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Em 1569, quando se fundon um mos- 
teiro no local onde hoje está a saboaria do: 
snis. viscondes do Valle da Piedade e de 
Castro e Silva, parece que trocaram a de- 
nominação de Valle de Amores em Valle 
da Piedade. Assim permaneceu conhecido 
o sitio, onde viviam cincoenta padres per- 
tencentes aos religiosos menores reforma- 
dos da Provincia da Soledade. 


- N'esse tempo o capital que n'aquelle lu- 
gar Apis ro ar de esmolas, mas 
o que depois da extineção dos conventos 
den nova ao edificio proveio do la- 
borioso e honrado trabalho do commercio 
- Cada cpocha tem a sua missão. 
ignemos apenas os factos. 

- Ão silencio da vida contemplativa suc- 
cedeu n'squelle sitio o labutar do trabalho 


ominação f certada, 

portanto, . ja € 

lugar Valle de Amores. - 
--No-dia que tivemos s satisfação de vi- 
sitor a nova sabosria, e que o. snr. 
conde de Castro e Silva nos offereceu dzs- 
canso no: palacio adjrcente, confirmamo- 
nos na ideia de que à mudança do nome 
fôra bem apropriado. Esqui. 

- N'aquelle'valle amêno o amor da fami- 
lis nobilita os seus proprietarios, que, pelo 
smor do trabalho, ligaram o nome á fa- 
brica, d'onde se avista essa capella que re- 
corda ao Porto o heroe que veio morrer 
dentro dos seus muros e que por amor é liber- 
dade quebrou a espada, quando se viu ven- 
cido, gistando depois a vida no culto 
d'essa ideia magnanima que deu patris a 
muitos milhões de homens. 

Não perturbemos por mais tempoo so- 
cego destes amores, santos e puros. 

Entremos na fabrica. 

A sus laboração está perfeitamente acom- 
modads em um vasto armazem, que ou- 
trora serviu pera deposito de vinhos. 

Contém quatro caldeiras, uma propria 
para banho-maria e as tres simples. Cada 


" 
. 


uma dellas poderá receber a carga do mais 


de trinta pipas. a 

As tres caldeiras simples são aquecidas 
por meio de serpentinas horisontaes, onde 
circula continuadamente o vapor, que é 
fornecido por uma caldeira tubular da força 
de oito cavallos.. ia Gg | 

E' muito engenhoso o systema de ali- 
mentação continua d'esta caldeira, e que 
lhe fornece a agua á proporção que ella 
a pede, descendo uma especie de calha 
para a beber. 

Agrada vêr este bem combinado effeito 
mechanico. Consta-nos que veio de Glas- 
gow, por intermedio do snr. Roberto Reid, 
- respeitavel negociante d'esta praça. 

4s lixivias são elevadas até ás caldeiras 

r meiu de uma bomba com volante, fa- 
ricada em Massarellos. | 

A" direita, entrando na fabrica, fica o 
espaço occupado por 16 caixas de madeira 
para esfriar o sabão, prodozindo cada uma 
300 arrobas em um só pedaço. 

Vimos tambem na fabrica 33 caixas de 
ferro, mas de menor capscidade, e que 
servem para o sabão amsrello. 3 

Os apparelhos estão muito perfeitos, 
sendo parte da fundição de Massarellos e 
parta da fundição do Bicalho. 

As lirívias são preparadas em 10 reser- 
vatorios de pedra, contendo cada um de 
18 a 20 pipas de liquido. Clarificam-se em 
12 filtros de pau. 

Quando visitamos a sabosria, estavam 
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EscaiproRrIo, Ferraria de Baixo n.º 108 


“PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero ávalso 40 réis É é 


qualidades, ácerca das quaes Lomamos nota 


dos respectivos preços. 

Referimol-os ao arratel, porque o mer- 
cado das provincias do norte não aceeita, 
infelizmente, por ora, o tão proveitoso peso 
metrico. 

Com o tempo será generalisado, mas 
ao presente, para sermos entendidos, ca- 


recemos de nos explicar assim: 


Sabão mescla côr de rosa. 85 réis O arratel 
Idea, idem azul. ...... 85 » 
Duas córes corte azul... 85 
Imperial aromatisado... 85 
Amarello 1.º qualidade... 70 
Idem a» » « 65 
Idem 3.* “ «60 
Idem 4a ser cj aos 

Cumpre notar que o comprador tem em 
seu benefício um arratel a mais por ar- 
ruba, chamado bom peso, e desconto ns 
proporção do valor da compra. 

Os dignos proprietarios da fabrica já 
enconmendaram todos os apparelhos pre- 
cisos para manipularem o sabão na mais 
esmerada qualidade, squelle que por meio 
da perfumaria se converte na variedade in- 


very ww 
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finita de sabonetes que sinda importamos 


na maxima parte. >, 
- O que n'este ponto admiramos na expo- 


siçãõoe provem da fabrica de Valle de Amo- 


1es, é um improviso industrial, por quan- 
to a fabrica principiando ap-nas, não pos- 
suia ainda os meios que se empregam n'esse 
genero de trabalho. | 

Quem assim se estreia saberá obter 
para os seus productos de cónsumo mais 
escolhido, o mesmo credito que já oferece 
prompta sahida a quanto sabão poder fa- 
bricar doque entrano uso geral. 

Nas sabosrias é mais dificil fabricar as 
bôas qualidades dos productos quando es- 
tão caros os elementos de que se compoem, 
do que fsbricar os productos mais bellos e 
caros. 

"* Sempre dariamos muito apreço ás cir- 
cumstancias caracteristicas do fabrico da sa- 
boaria de Valle-de Amores; mss quando as 
materias primeiras estão pelos preços cle- 
vados que tod -s sabemos, é muito mais para 
louvar a comparação que se pode fazer en- 
tre a bôa qualidade e os baixos preços do 
sabão cujas variedades mencionamos. 

- A colleeção exposta no pslscio da Bol- 
sa, pertencente a esta fabrica, sendo a fiel 
relação dos sabões que produz, está já ava- 
liada pelas indicações que ficam expostas. 

Devemos unicamente fazer menção espe- 
cial da massa, que na [ransparencia admi- 
ravel prova a pureza dos elamentos com que 
foi manipulada. Se a saboaria mantiver esta 
qualidade de massa na perfeição em que a 
apresenta no palacio da Bolsa e em que a vi- 
mos nas caixas de esfrismento, os seus pro- 
ductos serão dos primeiros que o mercado 
preferirá. ea 

Tanto o sabão exposto, como o que en- 
tra no consumo é manipulado com a soda 
portugueza da fabrica da Povoa. 

O mestre da sabosria de Valle de Amo- 
res é francez, Mr. Celestin. Parece-nos que 
se dedica muito zelosamente ao verdadeiro 
desenvolvimento da sabosria que dirige, se- 
gundo os melhores principios da economia 
industrial. 

Na exposição dos productos das saboa- 
rias encontramos um nome que já citamos 
bonrosamente quando fallamos em outro ra- 
mo da nossa industria. 

-O snr. Thomaz Joaquim Dias expoz sa- 
bko bom e barato da sua fabrica da Boavis- 
ta, a Campanhã. 

O estabelecimento está convenientemen- 
te montado. | 

Tem tres caldeiras com a capacidade para 
28 pipas cada uma. Foram fsitas na fun- 
dição do snr. Josquim Baptista, em Massa- 


em fabrico ou no deposito as seguintes |rellos. Estão muito perfeitas. 


TT 
UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
CHRONICA PORTUENSE DO SECULO E 
POR 
Arnaldo Gama. 
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“(Continuado — do n.º 206.) 


— Vme.º sabe muito bem, Fr. José,— 
disse então o bisesínho — sabe muito bem 
que esta plebe do Porto não é para graças. 


outros, amigo D. Barlholomeu —interrom- 
rompeu o frade, repetindo a sua risadinha 
sécca e saltitante. 
— Homem, não é tanto assim; e, demais, 
esta das tavernas toca-lhes muito no vivo... 
— Ora diga-me cá ; não é verdade ter 
a camara feito não sei quê a esse respeito ?... 
— E' verdade. Mas d'ahi que succedeu ? 
A camara fez um acto de vereação, ha dous 
annos, pelo qual reduzia a numero certo 
as lavernas. Este acto de vereação foi ap- 
provado por uma provisão régis; mas... 
— Mas 0 quê? Aguentaram-no. 
— Engana-se... Fizeram corrilhos, ar- 
maram parcialidades, contribuiram com 


E' pacífica e inimiga de desordens, mas | muito dinheiro para demandar a camara so- 
é naturalmente contrária a novidades, so- | bre isso, e depois pozeram tal medo ao| 
bretadose lhe tocam na bolsa ou nos cos- | senado com ameaças, com brados e com 
tomes. Então, se lhe chega a mostarda so insultos, que ficou tudo em aguas mórnas. 


nariz, vai tudo pelo pó do gato; é capaz 
de armar terremoto peior do que o acon- 


— Pois a provisão não se cumpriu !... 
— Quem falla em cumprir a provisão ? 


tecido bs dous annos. Sabe que mais, ami-| Com esta gente não se anda assim tão de 
go Fr. José, — continvou, inclinando-se para | vêrga d'alto, como vmc.º pensa, Fr. José. 
o frade e abaixando a voz — quando vejo /A camara callou-se, e ulhe que se o nego- 
certas leis do snr. Sebastião José de Car-|cio não passou a mais, foi porque não era 


valho, arrepism-se-me as carnes de medo, 


juiz do povo o Lisboa. Elle ao menos ga- 


porque me receio de que, mois dia menos | ba-se d'isso. 


dia, se rocem mais de perto pela opinião e 
pelos interesses d'esta gente, e olhe que en- 


tão o caso é sério. 


— E quem é esse Lisboa? 
— E' um taverneiro que mora na pra- 
ça de S. Domingos. Chama-se José Fran- 


— Mettam-se com elle — resmungon o (cisco da Silva: Lisboa é por alcunha. 


frade, abanando compassadamente a cabe- 
ça e fazendo soar uma risasdinha saltada 


— Bem sei, bem sei. Um velho sonso, 
um velhaco de cabellos, brancos mnito in- 


- Eu sei lá, homem, eu sei lá — |solentee muito matreiro... Pois olhe que, 
replicou o biscainho, em tom de quem |apezar de ser agora juiz do povo, hão de 
não queria duvidar, mas que ao mes-| roêl-a. D'esta vez o caso não é com v senado 
mo tempo não podia resistir á duvida — Eu | da camaras do Porto; é com Sebastião José 
sei láo que será, Pr. José. Bem conheço | de Carvalho, ministro de El Rei D. José. 


que o ministro não é homem para graças, 


— Pois sim, sim; mass olhe que o caso 


e El-Rei faz só o que ella diz que se faça; |não é agora o mesmo. Então era reduzir 
mas, emfim, esta gente é gente do diabo. |o numero das tavernas e ubrigar os Isver- 
Se embiria, tem o geito dos touros agar- |neiros a lirar licença ; agora é a tolsl ex- 
rochados ; vsi céga para a frente, sem lhe |tincção d'ellns, é tiral as so povo para as 
importar com as consequencias. N'um mo-|dar de presente á Companhia. 


mento levantam um exercito, porque, den- 
tro em oito dias, sda homem é um bom 


— Mas se o ministro O quer... 
-— Quer o ministro, mas não quer o povo, 


soldado. E depois bem vê que a cidade já | Fr. José. O ministro é duro, mas a gente 
não é lão pequena como isso ; já tem perto | do Porto é cabeçuda. D'isto é que eu me 


de sessenta mil habitantes... 


temo. E para que veja o caso que fazem 


— Que as aguantam como quaesquer ida vontade do ministro, olhe o que fizeram 
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- Possue dass grandes fôrmas para o res- 
friamento da massa. De cada uma resulta 
um pão de 450 a 500 arrobas. 

Vimos mais seis fÓrmas menores, dando 
cada uma 180arrobas da sabão. 

O motor é uma machina a vapor com 
a força de 8 cavallos. 

E” do mesmo systema da que existe na 
saboaria de Valle de Amores, ecomo ells 
fabricada em Glasgow. 

Pelo que nes consta são as dnas unicas 
que temos em Portugal com a alimentação 
da agua, reslisada pelo modo que já indi- 
camos. 

- A saboaria da Boavista está habilitada 
para fabricar 3:000 a 3:600 arrobas por mez. 

Ão presente a venda regula de 1:500 a 
2:000 arrobas mensslmente. 

O mestre é portuguez, bem como os 10 
opérarios que trabalham na fabrica. 

Os productos expostos, tanto no sabão 
raiado ou marmorisado, como no sabão ama- 
rello, são as que o consumo indica como 
de mais proveito para a laboração da fs- 
brica. 

O estabelecimento estando montado em 
tres armazens que serviram para deposito 
de vinhos, não concentra em uma só casa 
todo o trabalho. Parece menos espaçoso do 
que talvez conviesse ao seu desenvolvimen- 
to. Entretanto, funccionava perfeitamente 
quando o visitamos, e não deixará de dar 
bom resoltado, compensando o zêlo e ca- 
pital que o snr. Thomaz Joaquim Dias em- 
prega na sua laboração. 

Não encontramos este expositor no ca- 
thalogo, nem o snr. Simão Rodrigues Fer- 
reira, de quem vamos faliar. E" provavel que 
venham incluídos no supplemento. Men- 
cionsmos o facto, por que nem sempre nos 
poderemos guisr pelos muitos apontamen- 
tos que tomamos á vista dos objectos. Da- 
vendo recorrer so cathalogo poderemos dei- 
xar ommissões. que não teremos duvida de 
preencher assim que cheguem ao nosso co- 
nhecimento. | o | 

O snr. Simão Rodrigues Ferreira, dota- 
do de um genio emprehendedor e não se 
deixando supplantar por diffizuldades que 


teriam desanimado alguma vontade irreso- 


luta ou timida, começou e levou ao cabo 
o estabelecimento de uma fabrica de sabão 
em Penafiel. | 

O sabão exposto corresponde á muita 
freguezia que tem acudido a esta fabrica. 
As qualidades em relação aos preços e at- 
tendendo á carestia das materias primeiras, 
são muito regulares. 

O snr. Rodrigues Ferreira pelo que nos 
consta, mal póde satisfazer a todas as encom- 
mendas que recebe. Já em janeiro d'esteanno 
se julgava ter embolsado uma bôa parte do 
capital empregado no sen estabelecimento. 

Os snrs. Kempes é C*º foram dos pri. 
meiros emprehendores do fabrico do sabão 
depois que esta industria deixou de ser um 
monopolio legal. O seu estabelecimento é 
«m Lisboa. Se não conhecessemos os pro: 
ductos, mal os poderiamos avaliar dentro 
de um mostrador envidraçado, que não 
nos foi possivel abrir. Entretanto os visi- 
tantes da Exposição podem vêr na appa- 
rencia dos productos, mesmo atravez dos 
vidros que os resguardam, que são varia- 
dos e muito perfeitos. 

Pela nossa parte temos visto que o sa- 
bão dos snrs Kempes é sempre muito bem 
marmorizado. A forma dos sabonetes é ele- 
gante e pela apparencia convidam ao con- 
sumo. Os preços são alguma cousa supe- 
riores aos das fabricas portuenses 

Faremos este mesmo reparo ácerca dos 
preços dos productos da fabrica dos snrs. 
Bastos & C.?, tambem de Lisboa, situada 
em Braço de Prata. 

Segundo a declaração que acompanha o 
sabão exposto por esta fabrica, são estas as 


em outubro passado, o qua teem feito de- 
pois, e o que andam a tramar agora. 

— Ora diga. 

— Mas, por Deus, não me inlerrompa. 

— Verba volant. Ora diga. 

E aqui Fr. José de Mansilha offereceu, 
e tomou nova pitada, crusou os braços so- 
bre a barriga e fechou os olhos como ho- 
mem inteiramente resignado a ouvir d'esta 
vez em silencio a narração. 

— Este privilegio das tavernas ha-de dar 
que fallar, Fr. José... 

— Póde muito bem ser —rosnou o fra- 
de, sem se mexer. 

— Mal asppareceu, o povo pôz-se logo 
em bicos de pés contra elle. Os tavernei- 
ros gritaram a bom gritar, e começaram 
logo a combinar um levante. Um d'elles, 
um tal Caetano Moreira da Silva, princi- 
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Annúncios e correspondencias, linha ... PPS ro o 
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Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 


SETEMBRO DE 1861 


— — 


publicações litterarias. 


condições da venda, com referencia ás qua- 
lidades apresentadas. 
Sabão amarello 70 réis o arratel. 


Dito de mescla 90 réis » 
Dito de marmore 100 réis » 
Dito de sedas 130 réis » 


As caixas de quatro arrobas, pouco mais 
on menos, tem um abatimento de 4ºarra- 
teis de bom peso. Para o promplo paga- 
mento ha o desconto proporcional ao valor 
da transação. . . 

O snr. Agostinho Moreira dos Santos ex- 
pôz amostras do sabão fabricado a frio. Es- 
te meio de trabalho industrial, apesar de 
economico, é pouco seguido, pela difliculda- 
de de dar em resultado bons productos alten- 
ta a doze de materias alcalinas que entra 
oa sua manipulação. 

Assim mesmo o sabão exposto pelo snr. 
Moreira dos Santos é do melhor que se pó- 
de obter por aquelle systema. 

Sentimos não poder dizer o mesmo da 
tentativa de fabrico d'esta natureza exposta 
pelo snr. José Antonio À. A. 

O snr. D. Vicente Russel que nós conhe- 
cemus como o mais esmerado fabricante de 
flores artificiaes, apresenta-se no Palacio da 
Bolsa como fabricante de sabão. 

Quem ne primeiro andar de om dos pre- 
dios da rua do Ouro, em Lisboa, estabele- 
ceu O jardim arlistico d'onde sshem as flo- 
res que resistem ao calor dos bailes e ao uso 
diario dos enfeites, muito mais facilmente 
nos apresentará, se o tentar, bôa variedade 
de um producto menos poetico do que a flor, 
mesmo artificial, mas que é mais util e de 
mais amplo consummo. 

Julgamos que o producto exposto é au 
nuncio de que osnr. D. Vicente Russel con- 
linuará a cuidar d'essa industria conjuncia- 
mente como o cultivo das bellas flores arti- 
ficiaes das suas oflicinas. 

Da ilha da Madeira ramelteu o snr. Ca- 
bral tres amostras de sabão amarello, 

Não deixamos de reparar na limitada e 
modesta collecção apresentada pelo snr. 
Pompeu Dias Torres, fabricante do Seixal. 

Nem só o apparáto deve prender a al- 

tenção do visitante. Quem reparar bem no 
sabão côr de roza e no que se chama hes- 
panhol ha-de elogiar involuntariamente o 
fabricante. Ss o preço de 9) réis o arratel 
parece superior, vér-se-ha que o não é, at- 
tendendo á excellente qualidade e ao cus- 
to elevado das materias primeiras, em que 
mais de uma vez temos fallado. 
E' admiravel vêr uma industria cazeira 
patentear tão variados recursos de Lraba- 
lho no Palacio da Bolsa. Era comtudo na- 
tural que assim acontecesse, porque os con- 
trastes são os factos mais característicos da 
historia d'esta industria. 

O sabão que na França é fabricado com 
tal esmero e que não só Portugal, mas ou- 
tras nações tomam aquelle imperio por mo- 
délo, apresenta um contraste surpreben- 
dedor comparado ao mixto de cinza e cebo 
que se ussra na Gallia. 

Os romanos, que apenas conheceram o 
sabão, como pomada para o cabello, fica- 
riam bem admirados, se o nevoeiro de tan- 
tos seculos, que os separam de nós, os Li- 
vesse deixado vêr a variada e geral appli- 
cação que tem sabido dar-lhe esses dous 
elementos da civilisação moderna, que o 
snr. Amatucci, tão artisticamente soube re 
presentar, modelando na massa mais pura 
la saboaria do Freixo as duas figuras da 
Industria e do Commercio. 

Estas figuras, que fazem parte da collec- 
ção de productos expostos pelo snr. Vella- 
do, explicam o que deve pensar o visitan- 
ta admirando os productos de uma indus- 
tria novae filha do regimen liberal. 


Riseiro DE SÃ. 
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— E' o proprio — replicou D. Barlho- 
lomeu, fitando o frade com desconfiança 
— Eu já lh'o tinha dito? 

— E" natural — retrucou Fr. José, aca- 
bando de sorver a pitada. 

— Pois em consequencia do conselho 
do escrivão do povo, — continuou D. Bar- 
tholomeu —tentaram subornar os votos dos 
vinte e quatro a favor do meu compadre. 
Vendo, porém, que o não conseguiam, vol. 
taram-se para o Lisboa, que já estava na 
combinação do levante, e o proprio Tho- 
maz Pinto ajudou a fazer o suborno. 

-— E foi eleito o Lisboa... como se 
vê. 

— Empatou com um certo Manoel Al- 
vares Pereira, oleiro, alcunhado o brazi- 
leiro; mas tanto trabalharam, tanto se em- 
penharam, tanta gente metteram no nego- 


piou immedistamente a reunir os interes-lcio, que, por fim, o Lisbna venceu a de- 
sados no seu armazem. Decidiram então dar | manda, que pôz sobre o caso ao brazi- 


cabo da Companhia, fszendo um levanla- 
mento geral do povo. Chegaram alé a reu- 
nir-se para isso na praça de S. Domingos, 


leiro. 


| — E depois ?— disse muito naturalmen- 


te ofrade, sem abrir os olhos, e sem se 


a 10 de outubro do anno passado. E ssbe | voltar para D. Bartholomeu. 


porque o não levaram a effeito ? 


— Depois—continuou este sem se atra- 


— Foi porque não confiaram n'um tal| palhar —mal o Lisboa tomou conta da vara, 
Manoel de Sequeira, que era então juiz do | principiaram a machinar desesperadamente. 


povo. Quem deu o conselho para protra- 
hir o levante foi um certo Manoel Perei- 
(te; que era então e ainda é hejo escrivão 
'do povo. 

| — Isso mesmo. Eu já Ih'o tinha dito? 

— É nalu:al—respondeu o frade, fun- 
gando a pitada. 

— Por conselho do Pereira tentaram en- 
tão subornar os votos a favordo meu com- 
padre Thomaz Pinto... 

— Esse Thomsz Pinto não é um bo- 
memzarrão, taverneiro ahi para as bandas 
da rua Chã? 

— E' esse mesmo. 
Luiz Belleza. 

— É homem volteiro e turbulento. Olhe 
que é ida rez o tal seu compadre. Póe 
gabar-se do conhecimento. Bem sei; foi elle 
quem concitou, b+ snnos, o povo da Maia 
a uma assuada contra a camara por ter de 
ferido a um requerimento das freiras de 
Vairão. 


Mora defronte de 


Reunem-se todas as noites em casa do meu 
compadre Thomaz, ou em casa do Lisboa, 
ou em casa do Caetano, e mais frequente- 
mente em casa de um certo José Anto- 
nio, que é taverneiro, estanqueiro e alfaiate, 
tudo ao mesmo tempo. Dizem-se lá impro 
perios contra o ministro e contra a Com- 
panhia, e juram que antes entregarão a ci- 
dade a mouros, do que sofirerão lal vexa- 
| me. Seo que planisam se realisa, está tudo 
[ABA muito mal. 

— (Ora diga-me; quantos são ao todo? 
| — Da interessados, entre homens e mu- 
|lheres, mais de cem. 

— Tambem mulberes!... 

| — E são as peiores. Nas reuniões con- 
citam os maridos com palavriado violento ; 
e Cá por Ífóra são as campainhas que to- 
cam continuamente a rebate, chamando o 
povo á revolta. 

— Santissima Virgem do Rosario! — 

exclamou o frade, fingindo-se aterrado — 


EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL. 
CATALOGO DuS PRODUCTOS EXHIBIDOS. 
(Conclusão do n.º 208) 
Expositores da Catalunha, Sevilha e Valencia 


716 Snrs. Ysaura — Objectos imitando 
o ouro e a prata — Barcelona. 
Gropo 6.º 
cLASsE 19.º 
ç £o 717 A Hespanha Industrial —Chitas, sar- 
AA ro gelins e outros objectos de algodão — Sans. 
o sacerpiã 718 D. José Ferrer & C.º-—Tecidos de 
684 D. Felix Urgelles & Filho — Mine- algolão — Villa Nova e Geltrú. j 
raes de ouro, prata, cobre, chumbo e fer- 719 D. Francisco Huberte—Cobertas de 
ro — Barcelona. algodão — Barcelona, 


CLASSE 2.º cLassE 90.º 
685 D. José Vilá —- Plantas diversas — 720 D. João Capmany — Pannos e ca- 
Barcelona : simiras — Sabbadell. 
CLASSE 5. 7214 D. Pedro Turul — Pannos e casi- 


686 Sub-delsgação do Instituto Agrico- | miras — Sabbadell. 


la de Mauresa — Trigo, feijão e favas. 722 Snrs. Duran Miorons & Doria—Pan- 
E 687 D. Francisco Xavier Fonolleras — nos e casimiras — Sabbadell. 
Trigo e [zijões — Gerona. 723 D. João Sallares—Pannos e casi- 
Grupo 2.º miras — Sabbadell. 
CLASSE 7.º | 724 D. Joaquina Casanuevas & Filhos 
688 D. Romão Oliveres — Uma machi-| — Pannos e casimiras — Sabbadell. 
na protectora dos tecidos — Barcelona. 725 D. Jaime Gilbertá C.º—Casimiras 
689 D. José Csrreras Alberich — Pen- | mixtas — Barcelona. 
tes de aço, ferro e lalão, e agulhas pars | CLASSE 21.º 
a construcção dos ditos pentes— Barcelona. 1326 D. José Reig—Chales e lenços de 
Grupo 3.º seda de varias qualidades — Barcelona. 
à CLASSE8.2 727 Snr.º Viuva & Filhos de D. João 
690 D. José Bonet — Taboas logarithe- | Escuder—Córtes de vestidos e damescos — 
mas — Barcelona. Barcelona. 
assa 10 728 D. Themaz Homs — Sarjas e tafe- 


c | 
691 D. Felix Urgelles & Filho — Azei- 7 RO abs à 
tes e vinagres — Barcelona. ms a : 
692 Snrs. Romeni & Olivella — Papel E 129 D. Jaime Gilbert & C.º — Tecidos 
branco e para fumar — Capellades. 8 linho — Barcelona. 


| pu rg é CLASSE 23.º 
693 D. João Thimoteo Crós — Produ 730 D. Jaime Gilbert & C.?-—Diversos 


ctos chimicos — Sans. ms ; | 
694 D. Frai isco Ridaora &: Filhos , objectos de ponto de meia —Barcelona. 

Papel para, fomato E A | 731 D. José Fiter — Uma alva, mante- 
695 D. P. Capdevila & Filho — Ps etes e outros objectos de renda— Barcelona. 

para uar PORTE RA Po Bapol 132 D. Bernardo Castels — Cordões ds 
696 D. Francisco Torras — Papel veli- | OUF9 € seda — Barcelona. 

no — Banholas. Grupo 7. ; 
697 D. Antonio Romani e Miró—Pa- CLASSE 2h. 

pel — Capellades. | 133 D. Francisco Amorós — Uma meza 
698 D. Felix Urgelles & Filho — Pro- de bilhar e accessorios — Barcelona. 


ductos chimi e izes —Bar- | CLASSE 25.º 
nerd broa é A rr 134 Gil Garriga—Um ramilhete repre- 


699 ónis * diidaal Grau & C.2— Pro- | Sentando a familia real de Hespanha, fei- 
ductos chimicos — Barcelona. to sem molde algum — Barcelona. 

700 D. Romão M. Xiqués — Gomma e 635 Snrs. Rouviere & Izart—Coletes sem 
gluten — Barcelona. costuras, para senhora — Barcelona. 

701 D. Thomaz Padró—Pintura padró 136 D. Caetano Pujol e Bosda — Cal- 
para o cabello — Barcelona. çado para homem, sendo o material da sua 

102 D. José Ferrer & C.º — Estampa- fabrica — Barcelona. Ea CAE 
dos da algodão — Villa Nova e Geltrú. 731 D. Jaime Fournié — Um traje mi- 

7103 D. Manoel Ribas & €.* — Lenços litar. reduzido a pequenas dimensões — Vich. 
estampados — S. Martinho de Provencales. |. 138 D. Romão Gelpi — Escovas de va- 

704 D. José Lucena & €.2 — Chitas e |"!aS qualidades — Barcelona. 
lenços estampados — Barcelona. Grupo 8. 


3 : E iG cLAssE 26.º 
Rae none Ee SORA 7139 D. Alexandre Gironella—Encader- 


- Luiz Vicent— — | nações e meias encadernações— Barcelona. 
pel (00 DP: bnia Nicont- saia da 740 D. João Oliveras — Obras illustra- 
criasse 11º das e encadernadas — Barcelona. 


. 74t D. Luiz Vicent — Amostras de en- 
07 D. Francisco Xavier Fonolleras— velopes de papel para cartas—Valencia. 
Vinhos—Gerona. 


708 Sub-delegação do Instituto Agrico- ra Sodimá cs Albareda — Photo- 
|a de Mauresa — Vinhos. 


7 743 D. Pedro Vives— Encadernações di- 
das Boaventura Blanch — Dôces — versas com adornos de prata feitos debai- 


710 D. Agostinho Bouquié — Extractos 7 = RR e 
para a fabricação de licores — Bsrcelona. E q gras 


111 Sars. Jaumandreu Monserrat É C.? pres a te 


| CLASSE 28.º 
— Agua-ardente de vinho — Valencia. 745 D. Alexandre Planella— Brazão das 


Grupo 4.º armas reacsde Hespanha, pintadas a oleo 
- CLASSE 12.º — Barcelona. 
712 D. João Thimoteo Crós — Produ- 746 D. José Roldan — Pintura a oleo 
ctos pharmaceuticos — Sans. — Sevilha. 


1143 D. Romão Marques — Productos phar- 
maceuticos — Barcelona. 
714 D. João Pons e Subirá — Fios para 
feridas — La Bisbal. 
Grupo 5.º 
CLASSE 17.º 
115 D. Francisco de Assis Carreras — 
Objectos de ouro e prata — Barcelona. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa n.º 204 pr 11 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 
Portaria elogiando o governador civil de Beja 


Sabe-me dizer se é verdade que anda um — Seella lá está, não é por vontade do 
advogado mettido na empreza ? senado — replicou gravemente Fr. José de 
— Até nem isso lhes escapou, Fr. José. | Mansilha. — Da secretaria do reino baixou 
— Disseram-me que é um tal Nicolau | um aviso regio, mandando que se lhe dés- 


da Costa Araujo. Segundo me informaram, | se aposentadoria na casa arruinada da Tor- 
o homem tem-lhes mettido mil tolices naslre da Marca. 


cabeças. Tem-lhes dito, por exemplo, que 
a revolta ha-de ir ávante por força, porque, 
emfim, El-Rei ha-de temer-se de que o 
povo peça so Papa outro rei. Outro rei e 
ao Papa! — acrescentou o frade, soltando E 
uma gargalhada — Pois o conselho de que — Sim ; conhece-o? 
a revolta deve principiar pelas mulheres, — Se o conheço! Ando até em confe- 
porque ellas não podem ser enforcadas!| rencias com ells sobre vastos planos de fa- 
Forte asno! Sempre mostra que é doutor | bricas, que Jacome Rattou lhe encarregou 
das duzias. O caso é o tal alvogado é um| de me communicar. Pois elle pôde fazer 
dos mais exaltados. baixar da secretaria do reino tal aviso, Fr. 
— Ha-de perdoar, Fr. José, mas n'essa | José! Então quem é Alvaro Martins? 
supposição engana-se redondamente — re- — Quem é Alvaro Martins? — replicou 
plicou o biscainho. — Todas essas sandices | o frade, estirando syllaba por syllaba estas 
não são mais que confortativos, que a gen-| palavras e aproximando ao mesmo tempo 
talha emprega, para robustecer o animo dos a caixa de rapé para os dous dedos, que 
menos resolutos. O advogado não tem sido | D. Bartholomeu de Pancorvo estendia para 
senão advogado. Sei-o de bôa parte. Fo-| elle em acto preparatorio de pitada — Quem 
ram consultal-o uns poucos de homens des-| é Alvaro Martins, pergunta vmc.º? Sei eu 
conhecidos, perguntarsm-lhe se podiam re-| |4! Alvaro Martins é... Alvaro Martins. 
querer a El-Rei contra a Companhia, disse-| E' homem qua todos conhecem, e de quem 
lhes que sim, e, como lhe pagaram, fez o | todos perguntam quem é. Tem má catadu- 
requerimento. ra, grandes bigodes, más fallas, e ruim ves- 
— — Que por signal é um acto insolen-Ítido. Entra de chapéu na cabeça em casa 
lissimo de rebellião. Eu já o li. de Sebastião José de Carvalho, come com 
— Jáoleu! Pois vmc.º sabia d'isso?... elle á meza, trata-o por tu, e faz d'elle 
— Eu sei muita cousa que vmc.º ignora, | quanto quer. Mas, por fim de contas, que 
snr. D. Bartholomeu, apesar do tal bomem, | pensa vme.º de tudo o que me tem esta- 
que me diz, que o informa de tudo. Aposto | do a dizer? 
que não ssbs que estão resolvidos a ir ter Ao ouvir estas palavras, D. Bartholo- 
com a feiticeira da Torre da Marca para |meu, que aitendia com toda a curiosida- 
que ella lhes ensine não sei que oração ao / de ao que o frade dizia ácerca de Alvaro 
diabo, que tem a virtude de matar quem | Martins, atirou-se de repente para O es- 
se quer morto, e com a qual tencionam | paldar da cadeira, e replicou depois de um 


— Homem, que me diz!... 


— Digo-lhe isto. À feiticeira é prote- 
gida por Alvaro Martins. 


— Por Alvaro Martins!... 


'dar cabo do ministro, dos deputados da| momento de silencio: 


Companhia, de Luiz Balleza, e até de vmc.º, — Penso que vai haver muito que vêr, 
que foi quem ideiou o estabelecimento d'ella. |se se não" modifica este privilegio. Tudo 

— Virgen! madre de Dios! — excla- | mostra que o povo está decidido ao le- 
mou o biscainho, espantado — Eis ahi está! vante, e como cada dia a resolução toma 
para que o senado da camara consente em |maior fôlego, em razão dos muitos moli- 
aposentar n'uma casa, que é sua, aquella| vos que esforçam cada vez mais O espi- 
maldita velha, contra todas as razões de rito, que a inspira, sou de opinião que, a 
decencia, e a despeito da veneração que se |não se tomar o expediente de aplacar a 
deve ao tribunal da santa inquisição. plebe, riscando dos estetutos este privile- 
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s presos pobres Setidoa mo cadeia civil E Ob fd salos ir ide sbão, ER Deverão auttoriafdo Qro 
| q E iam ez as DM 5 réis!na cidade de Angra do Heroismo, da ilha Ter- 


novamente providos, ou aos que forem pe 
vidos ou liverem augmento de vencimen 
suspenda o vencimento e exercício se dentr 
dos quatro mezes marcados por lei não exibi- 
rem o sem diploma, ny forma prescripia pelo 
artigo 8.º da lei de 11 d'agosto de 1860. 

MINISTERIO DOS NEGOCINS ECCLESIASTICOS E 

DE JUSTIÇA. 

= Oflicio do secretario d'Estado d'esla repartição 
ao snr. cardeal patriarcha de Lisboa ponderando-. 


»= | por cada folha da impressão... .-. 
Pap rendas cdngr os PERO 

séllos, por cada folha de impressão 10 » 
IMPRESSOS, LITHOGRAPHIAS OU GRAVURAS 

Sendo franqueados por meio de séllos : 

Até 30 grammas inclusivamente.. 

» 60 » ate. 

» 90 » » 


y 
as 

í | mo 

- ado 


ceira, mm estabelegimento que promova 0 de- 
envolto da agricultura, e sirva de ga-' 
rsntia á manutenção da subsistencia das classe 
pobre da ilha. . 
S unico. Serão applicados para a fundação 
“| d'este estabelecimento os fundos destinados psra 
10 réis|o celleiro dos pobres e os havidos por subs- 
90 » |cripção. LÍNOALO 2 E —LgE 
30 | Art. 2.º O governo dará conta às côrles, 


na proxima sessão, do uso que fizer desta au- 


lh= quehe não é permiitido, para fundamentar a E assim por diante, sobindo 10 réis por | thorisação. E = es 
concessão. ou) a recusa d'aclos que respeitem is cada 30 grammas. o | Art. 3.º Fica revogada a legislação em con- 
allribuições da sua jufisdicção soceorrer sea |, Nansendo franqueados por meio desêllos; trário. 


Mandamos portanto a fodas as authoridades, 


qualquer breve que não esteja revestido do regio é: MR E ivamente.. réis | À dades, 
beneplacito, e remettendo-lhe o requerimento da Efe gramas inclasivatnekit a E a quem o conhecimento e execução da referida lei | 
“eommissão dos italianos em Lisboa para se cele- à » » Ee pertencer, que a cumpram e façam cumprire guar- 
brarem exequias na capita) pelo conde de Cavour, | » 90 » É w Do 60 » l|dar lão inteiramente como nella se contém. 


O ministro e secretario d'Estado dos negocios 

| das obras publicas, commercio e industria, a fusca 
imprimir, publicar e correr. Dada no Paço das 

| Necessidades, aos 21 de agosto de 1861. —- El-Rei, 
com rubrica e guarda. — Thiago Augusto Velloso 

[de Horta. — Lugar do sêéllo grande das armas 


para que, em vista dos principios mencionados, | 
lhe defira como fôr justo. 
MINISTERIO DA GUERRA. 
Ordem do exercito n.º 19, | 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


E assim por diante, subindo 
cada d0 grammas. 4 
MANUSCRIPTOS CINTADOS 
Sendo franqueados por meio de séllos : 


20 réis por 


Carta de lei fixando em 1:2008000 rs. o orde- | Até 30 grammas inclusivamente.. 25 réis | roses. 
nado das «judantes do procurador geral da fazen- » 60) :. » E, Carta de lei, ete. 
da, e do ajudante do procurador geral da corôs. | » 90 >» > “+ p» 


denominado pelo decreto de 6 de setembro de 1859 |. 
auditor junto am ministerio da marinha e ultramar. 

— tutra fixando a força de mar para o abno 
economico de 1861-1862 em 2:7587 humens para 


E assim por diante, subindo 25 réis 
cada 30 grammas. 
Não sendo fraaqueados por meio de sêllos: 


por. 


INTERIOR. 


Lisboa 11 de setembro. 


serem dislribuidos para os navios da armada. Até 30 grammas inclusivamente.. SOréis] a dc 

— lutra authorisandoo g-verno a dispender| , 6 » » 100 » Correspondencia part. do «Commercio do Porto». 
alé 4 somma de 4:5008000 réis com as obras e | E Posto que com relação á questão levan- 
melhoramentos de » 90 » » 150 q bis q | 


tada ácerca dos suflragios que se preten- 
dem fszer aqui pela alma do conde ds Ca- 
vonr, o snr. ministro das justiças esteja 
plenamente justificado desde a sua resposta 
198: tao snr. vigario capitular d'Elvas, dada nos 
20 réis | termos que a referimos na nossa corres- 
o) » 
75 » [mos por isso de transcrever o vflicio que 
TÉIS pOr | sobre o inesmo' essumpto o masmo exe.Mº 
[ministro dirigiu ao em.º cardesl patriar- 

cha. | e id 
O officio é extenso, mas não importa 
isso, quando se trsela de esclarecer o pu- 
blico sobre uma questão tão grave e im- 
portante. | | 
Eis o officio : 


rinha. 
:— Outra authorisando o governo a applicar é 
província de angola, no proximo auno economico 
um subsidio extraordinário alé á somma de réis 
150:000$000. | eh : 

— tiulra prorogando para.e anno econamico 
de 1561-1862 a aulborisação que por carta de lei 
“de 13 de agosto de 1860 foi concedida ao governo | 
para poder applicar á provineis de Moçambique o 

* subsidio mental de 3:5008000 réis. | 
— Portaria determinando que fiquem isentos 
do servico da armada varios individuos recen- 
seados no 2º districto do depsrtamento maritimo. 
dos Acures. est 4 
— Varios despachos que liveram logar por 
decretos dus mezes d'sgoslo e setembro corrente. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 
Aviso de ter naufragado a 29 de julho passado 
o paticho portuguez «Paquete do Minho» na sua. 
viagem de Londres para Huvnos-Ayres.. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CUMMERCIO E| 
= INDUSTRIA. 
Resumo do aclivo e passivo do banco Commer- | 
cial do Porto em 31 d'agosto de 1861. 


sido Ee pg E E | E ssim por diante, subindo 50 réis por 
cada 30 grammas. 
AMOSTRAS DE FAZENDAS CINTADAS 
Sendo franqueadas por meio de sêllos : 
Até 30 grammas inclusivamente.. 
» 60 » o Sr 
E » 4 
E assim por diante, subindo 25 
cada 30 grammas. . 

“Não sendo franqueadas por meio de séllos: 
Até 30 grammas inclusivamente.. 50 réis 
» 60 » » 100 » 

» 90 » a mtu: 150 + 
| E assim por diante, subindo 50 réis por 

cada 30 grammas. 
CARTAS ESTRANGEIRAS DE ALEM DOS PYRENÉUS, | Ministerio das justiças. 
| “VINDAS POR HESPANHA « Em Pº é rev.2º sur. — Em officio de 
Até Tiogrammas inclusivamente.. 240 réis 10 de agosto passado commanicou v. em.º 
pi Dinis . 480 » jãao goveruo de Sua Magestade que em ju: 
292,54)! > 720 » |nho ultimo, a pedido do sctnal capellão da 


E] 
À s 


-— E assim por diante, sabindo 240 réis |igreja de S. Luiz, que os francezes 1êem| 


Í 


Ri 2) irado pin | or cada 7.5 grammas. aro, nesta capital, dera licença, sem besitação, 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, | PS N. B. Pa sPTdo nglaterra e Belgica, para se celebrarem exequias solemnes pelo 


COMMERCIO E INDUSTRIA. 

“1 REPARTIÇÃO CENTRAL. 

DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a todos os nosssos subditos, que as 


“vindas por França, regem as disposições das fallecido conde de Cavour + porque então | 

respectivas convenções postses. | ainda nada constava que pozesse em du- 

. bias ET a Pd a À Ê ol O = - - ” nai é 

CARTAS ESTRANGEIRAS VINDAS POR NAVIOS QUE | “ida ter elle" morrido no 'seio'da | igre 
NÃO SEJAl PAQUETES ja catholica; mas depois, com a publica- 

ASÉ- Acao ini ge do à, 160 réis ição de uma carta do marquez irmão do 

» Srômmas Inciusivamente.. SO TÉIS | dita cundo, nasceram duvidas religiosas so- 


córles geraes decretatam e nós queremosa| ay5 | : | | 
lei seguinte: | ia rr a 30 eSDei Pa 320 bre os ultimos momentos da vida d'este, 
Artigo 1.º E approvado para subslitoir DA ã a, [que os dous officios, os quaes a v. em.? 


ess to Po foge 4 Caibi, po 

E assim por diante, subindo 80 réis 
por cada 7,5 grammas. cribod 
o Boo ora ap da Hospanha e.do dagla- 
terra regem as disposições das respectivas 
convenções postaes. F 
CORRESPONDÊNCIAS DE PEQUENA POSTA - lexpirasse no gremio catholico, e que se 
São todas franqueadas por meio de séllos: | podessem fazer, sem quebra da lei eccle- 
Cada carla, cujo peso não devo Isiastica, os ultimos sufiragios pela sua al- 
exceder a 240 grammas...... 25 réis | ma, que depois d'esses oficios não póde au-| 
Cada masso, contendo jornaes, fo- thorisar com licença sua que nas igrejas: 
lhetos, ou Outros quaesquer im- (do patriarchado se façam as mencionadas: 
pressos ou lithographias, devi- |exequiss, para não dar occasião a escru- 

- damente cintados, cujo peso não pulos, que viessem perturbar a paz e uni-| 
deve exceder a 240 grammas.. 10. dade religiosa, e conclue v. em.º por di- 
CARTAS REGISTADAS PARA O REINO, ILHAs  |Zºr que aguarda as determinações de Sia 
ADJACENTES E PROVINCIAS ULTRAMARINAS Magestade. nu Lá, grá 
São todas franqueadas por meio de séllos: « Ao passo quesoigoverno Tecebia"osto 
Premio fixo de cada carta por meio ; SEX | d a 
do sólo. LN Gta 100 réis oppunha a que se celebrassem taes sufira- 
Porte, o séllo correspondente ao peso. gios, »pqrao mon <se do rcsrecia “do; ton 
CARTAS REGISTADAS. vinDiS God deal u! 4 | Ga piora informado pela commissão de ita- 

E Ed Vet (NDAS DE PAIZES | linnos, encarregada de levar a efeito esse 
RANGEIROS “| pensamento, de que tinha o porocho que 


dirigiu o noncio de sua sanctidade n'esta 
córte, acompanhando o primeiro a cópia 
textual inclusa de um artigo do «Jornal de 


o mappa n.º 1 dos portes das correspon- 
dencias e impressos, a que se refere 0 ar- 
tigo 25.º do decreto com força de lei de 
«27 de outubro de 1852, o mappa que faz 
parte da presente lei, e que regula, em har- 
monia com o novo systema legal de pesos, 
os portes das correspondencias e impressos. 
destinados ao reino, ilhas adjacentes é pro- 
vincias ultramarinas. | 4 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrário. ia 

Mandamos, ele. = 

O ministro secretario d'Estado dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio ein-|. 
dustria, a faça imprimir, poblicar e correr. 
Dada no Paço das Necessidades, aos 20 de | 
agosto de 1861 = El-Rei, com rubrica e 
guarda.==Thiago Augusto Velloso de Horta. 


“de lei 


+ 


Mappa a que se referea carta 
desta duta. 

CARTAS DO REINO É ILHAS ADJACENTES | | 

- Sendo franqueadas por meio de séllos: 


Ao dd inclusivamente. , E Féis | Porte, o correspondente ao peso. .. "| temente de licença, uma vez que v. em.*, 
a 30. : : Este N.B. Para as de Hespanha, Belgica e | embora a não désse, não reprovasse aquel- 


Inglaterra regem as disposições das respe- | le prucedimento, porém: pelo requerimen- 
ctivos convenções postaes. , |. to que a referida commissão acaba de di- 
— CORRESPONDENCIAS APARTADAS |. migirao governo de Sua Magestade veio este 
Por cada carta ou masso de impressos 10 réis | Nº conhecimento de que actualmente to- 
N.B. O peso de 16 onças marcado no |d08 95 parochos se recusam á celebração 
artigo 57.º do regulamento postal pará as | dos ditos sufiragios. 
“cartas do servico nacional fica substituído «Do artigo alludido do «Jornal de Roma» 
pelo de 480 grammas. so | apenas se podia inferir que Sua Santidade 
Ministerio das obras publicas, commer-| Não mandára fazer sulíragios publicos por 
cio e industria, em 20 de agosto de 1861. alma do conde de Cavour, mas não que 
= Thiago Augusto Velloso de Horta. este fallecesse fóra do gremio da religião 


E assim por diante, subindo 50 réis por 
cada 7,9 grammas,- | 
Nao sendo franqneadas por meio de sêllos: | 
Até 15 grammas inclusivamente... DM réis. 
»220  » sois: 3 « 100 » 
» 30 »o. 0 1] co sÃo0o» 
E assim por diante, subindo 25 réis por 
cada 7,5 grammas. | 
CARTAS DAS PROVINCIAS ULTRAMARINAS 
Não sendo franqueadas por meio de séllos: 


] 


Até ao grammas inclusivamente.. Pa réis | 'calholica; carecia-se para isso de outras. 
» 22,5.» » 100 » MINISTERIO DAS OBRAS PUBLI provas, ev. -em.* quiz salisfazer a esta ne-| 
» SD » » 150 » a has cessidade com o seu eflicio de 27 de agos- 


COMMERCIO E INDUSTRIA. 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal é dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos | Nuncio apostolico, de 


E assim por diante, subindo 50 réis por! 


| to deste anno, incluindo outro do mesmo 
cada 7,5 grammas. 


23 do referido mez, 


has 
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gio, ludo isto redunda em ser a morte da | sômos de opposição. Quero e mande, etan-| senão a primeira; a manifestação da segunda 
Companhia. Ito basta. | écrime, segundo as theorias d'eile, Para pro- 
O frade soltou uma grande gargalhada. var à verdade d'ellas, o ministro ha-de con- 
-— Muito assustadiço é vme.S, D. Bar- servar á força a Companhia, tal qual é, com 
tholomeu | — disse, por fim, batendo com os seus estatutos, com os seus privilegios, 
a caixa sobre a meza em plena expansão. 


Ia.. com as suas prervgativas. Pois que é a von- 

da hilaridade que o lomára. tade d'elle ha-de impol-a sem falta d'uma 

E depois de rir e rir a fartar, conti- virgula, tal qual eu eelle a fizemos, tal qual 

bits ção [8 | o povo a não quer. D'esta maneira prova que 

= Pois eu sou de opinião de que tu- a vontade absoluta do Rei, ou antes a d'el- 

do isto redunda em ser o vigor, a conso- le, é quem manda, é quem governa, é quem 

lidação e a estabilidade da Companhia. tem o direito de dizer quero ou não quero. 

“— Homem, vme está zombando ? E assim adeus projecto de lhe diminuir os 
— Não zombo, D. Bartholomeu. Deus 


| privilegios. Ora aqui tem o molivo, snr. D. 
queira que o levante rebenle, e que re-| 


| Barlholomeu de Pancorvo, porque lhe aca 
bente, com bem força. Sea plebe o não fi- bei de dizer que o levante será a consolida- 
zer, é preciso que nós o façamos. 


çãoeavida da Companhia. Entende-me ago- 
— Por Deus, Fr, José... 


| ra? 
-— Não me entende, bem se vê, 


Hoc roleo, sic jubee, sit pro ratione roluntas. (") 


como diz o poeta. Eis a base fundamental 
do su systema governamental; E" o prin- 
cipio da aulhoridade exaggerado até á ty- 
rannia. Para realisar esta Lhegria: não va- 
|cilla em empregar lodos os graníles meios, 
de que, dispõe, porque o principal defei- 
to d'este, homem de jEstadoé o ser capaz 
de sacrificar Portugal ao acatamento e obe- 
diencia, que exige para as suas determi- | 
nações. | 

Aqui Fr. José fez pausa de mais de mi- 
nulo, com grave desgôsto de D Bartholo- 
meu, que o escutava altentamente. 

7 À Companhia é uma especulação van- 
lsjosissima ; - - continuou finalmante o frade — Muito bem... muito beim — disse gra-| 
+= mas, aqui para nós, o ministro foi liberal | semente D. Barlholomeu. — A combinação é 
de mais PaÇA GO ella. Não creia que o foi engenhosa; mas que meios |... e que desgra- 
por tolo, nem por peneroso a não, senhor, ças não vão elles produzir | 
fui-o por velhaco. Queriaa Companhia fun- O frade fez então signal de aborrecido. 
dada, e para que a fundassem, foi amabilissi- = Qua desgraças nem metas desgraças 
mo para com todos que se prestavama isso | 1) Bartholomieu? Que temos nós com isso? 
Mas a Companhia está organisada, e, O queé | Quem quer os fins não olha á escolha dos 
mais, está consliluida. Já não é preciso ser meios, não olha para a direita, nem para a 


| Amavel, e Sebastião José de Carvalho pria- | osquerda, vai resolutamente para a frente. 
cipia, portanto, a manifestar os primeiros | homem que está dentro ds casa, que arde : 


Rex, nisi dormieris, non potes esse meus. (*) 


— E" pena, porque me poupava a ex- 
plicação. Ora diga-me; conhece Sebastião 
José de Carvalho? 

— Não conheço...quero dizer, conhe- 
çõ-0 apenas de vista. 
— Pois d'ahi é d'onde vem o mal; por 
isso é que me não entende. Ora onca. 
irade tossiu, escarrou, e continuou : 
— Sebastião José de Carvalho é dota- 
do de uma grande perspicacia e de um gran-, 
de talento administrativo; é emprehendedor 
e capaz de fazer com que estes reinos se 
voltem com o de dentro para fóra. Mas é 
altivo, despolico e cioso da sua aulhori- 
dude, e, comquanto seja homem que al-| 
tende ás opiniões alheias, depois de tomar 
qualquer resolução, é leimoso e aferrado 
lenazmente à sua. Se o contrariam, ou se 
lhe negam obediencia indisculida e hbumil. 
de, a energia e o despotismo, que lhesão 
as qualidades essenciaes do caracter, inci- 
tam-no, e cegam-no, a ponto de capri- 
cliar em fazer executar medidas, de cuja 
Inconveniencia já se chegou a persuadir. O 
que era reforma e disposição calculada pelo 


| 


PJ ID pio mas de querer reduzil-a ao que lhe | todos os quatro cantos, está perdido, se, 
propos q prosiso, para se MaR-| para fugir, repara onde ha-ds pôr os pés O 
cris o pda Ja a de ido não edosho-| caso é sahir para fóra della, embora careca 
sis md Quaiquer pensamento | do atravessar por cima de carvões accezos ou 
em projecto, e, assim, mais tarde ou mais por cima de ferro candente. 
Ceia SarCejaçiha os privilegios, e monda- | Depois soltou uma gargalhada, e excla- 
the as prerogalivas. Grande tormenta se está | moy, batendo familiasmente no bombro do 
acastellando, portanto, sobre o horisonte da | honrado biseahinho: 
nossa magnifica especulação; e, pars a con-| Bem lh'o dizia eu; D. Bartholomeu : 
RA a ee um Meo — 8.8 FE-| vmc.º é muito assustadiço. Olhe que ha mui- 
1 plebe do Forto. Eu me explico, — [19 tempo que faço de si este conceito. 
acrescentou o frade, vendo manifestos si- — Muito obrigado; não pensava dever- 
gnaes de impaciencia no rosto e nos gestos | ha tantos favores 
de D. Bartholomeu — en me explico mais | 
claramente, Sebastião José de Carvalho disse | ver 
pela bôca da authoridade absoluta do rei «eu 


espiriluaes, e desligado do gremio da igreja, 


mano pontifice pro tempore existente, prae- 
lerquam in mortis articulo... absolvi ac li- 
berari posse... se deveria juigar absolvido o 
(conde de Cavour de qualquer excommunhão 


“que de todes são conhecidas) se pondere a v. 
(em.º, que as nossas leis nunca consentiram 
|que os breves pontificios, e quaesquer deler- 


pondencia de 7 do corrente, não deixare-. 


“belecido nas cartas régias de 17 de maio de 


“abril do mesmo anno, e decreto de 29 de no: 
vembro de 4791; que o mesmo principio é infanta, D. Antonia) leva entrea legitima de | -» Despacho mas alfandegas nos 


Roma», o certificarsm de que o nuncio apos- | 
tolico duvidava de que o conde de Cavour | 


: officio, era sabedor de que v. em.” não se | 


Premio fixo de cada carta.......... 240 réis |se promptificava a celebral-os, independen- | 


'e zero será sempre em quanto que as cou- 


[emissão de insecripções, quando precisa, é 


[appareça um governo que olhe, como Je-. 


“governo, fornecia ao agricultor os meios 
de sahir da desgraça em que vive, sem ne- 
cessidal: de recorrer á usura, nem pre- 
cisão de sugeitar-se aos caprichos da es-. 


'grande, que o governo favorecia, para po- 
— Não se escandalise, mas esta é a pura | der apparecer com vinhos puros e genuinos 
dade. E como quer vmc.º que eu pense de em todos os mercados da Europa, a con- 
outra fórma ? Não se recusou vmc.º a sssi-| correr, com os torpemente preparados pelos 


Em . Ee + “ - e e o é 
que cussideça que 0 conde de Nr mor-|Lissinio é O estuda , da madilação, é aid linho», na sas viagem de Landras para 
rera compre | adido na é cn Poupa tésco de grandes alvitres, e porque o| Buenos Áyres, tendo-se salvado toda a tri- 
minada gel ricamente pelg brove pentif lo jnãu ode ser, nina sm se quer dar a esse | pulação ma lancha da dito patacho. » 
de 26 de março de Rota persuasão essa | trabalho, Mas tad io provém de uma cau=|. A camara vai proceder hoje on âmanhã 


E Re 


que v, em, compartilha, cuiho se assave-|sa: E" quea distrib fição das pastas no nosso | &- 
ra no mesmo officio, sendo esse o funda-| paiz subordina-se só aos fins políticos São | de. Camões. 

mento da sua recusa. como os bilhetas de entrada em qualquer. Foram tantas as queixas contra lão de- 
— «Em presença de tudo houve Sua Ma- | divertimento, Estes dão direito a um logar | sastradas obras, que a manicipalidade não 
gestade El-Rei por bem resolver que (pondo- | vars o vêr como aquellas o dão nos con | teve remedio senão providenciar. Diz-se que 


| vistoria nas obras ds praça de Luiz 


se de parte O exame dss questões a que po- |selhos do governo. As consequencias sen-| será tudo desfeito, Remedio tambem não 


deris dar lugar o saber-se se uma excommu [|ltimol-as nós, Tem havido excepções e algu-| lhe vêmos outro; | se 
nhão imposta em lermos genericos póde ter |ma vez escolha de pessoas para as cousas | Mas para que se havia do deixar! he 
effeitos contra certos e determinados indivi- /mas poucas. Para'todos os logares se exi-|gar a obra onde chegou? Talvez que a des- 
duos, -sem que contra elles nomeadamente | sem habilitações e tal ou qual competen- | peza absolutamente perdida não desça de 
haja sido falminala depois de verificada a|cia e lirocino, menos para os de governar | dous contos de réis! Mas emfim antes es- 
existencia dus factos pelus quaes incorreram |um paiz e gerir negocios públicos. Indivi- | te desperdício do que collocar o monumen- 
no preceito d aquella generica sancção; e se |duos que: até nos parece que nenhum con-|to sobre am plano torto “Nós ssmpre espe- 
póde ser recebida, a doutrina de que qual-| selho de [familia elegeria tutor do mais des-| ramos que à Cousa não podia ficar assim. 
quer catholico póde-ser castigado com penas | graçado menor, temol-os nós visto tomar | Só quem governava nas obras é que se tal- 

b ter . lava, Todos os mais, sem excepção dos pro- 


parte no poder | 

por effeito de actos meramente lemporaes: Desculpe-nos quem por ventura se jul- |prios operarios, se riam d'ellas. A praça 
sem se examinar ainda, se, no caso de que se | gar offendido, se ha demasia n'este modo | como ficava e com os parapeitos ou bor- 
trala, e muito mais em vista das palavras em-=| de escrever: Se a houver provém ella das | dos que lhe fizeram, parecia, vista do lar- 
pregadas no invocado breve : nec a censuris| razões que existem para o: descontentamen=| go das duas Igrejas, uma embarcação a 
hujusmodi a quoquam, nisi a nobis seu ro-|to publico e para a quasi desesperança de | sussobrar mettendo primeiro de prõa. Nun- 
melhor fulvro. trety TÃ “rlea se viu nada mais imperfeito nem mais 

Acerca das tentativas para a reorgani-| ridiculo, E todaviavisto faz-se ou fez-se 
ssção do partido progressista, a «Revolu-| em Lisboa e-no logar mais concorrido ! 
ção de Setembro» pubifes hoje um artigo |  Fella-se em alguns casamentos no fim 
que merece ser lido. Chama-lhe ella o par- | da estaçãos- Um d'elles é o do-sar:-F. Ri- 
tida novo. O novo partido — diz a «Revo-|beiro de Cunha,um dos mais estimados 
lução» — se: não: mnda de trilha. fará 'sns- | mancebos de Lisboa, e que cedo de mais 
peitar fortemente de que, apesar de em-| quer deixar de gozar do ap: “qu 
brulsado, nos coeiros está mais distante du | éra tido nas melhores companhias. O ca- 
berço do que da sepultura. go) Ta samento é sempre uma cousa de estimar e 
A «Revolução» fica no sew partido ve-| le louvar mas. para quem o faz' naidade 
lho, mas continuando a querer consas no-|e nas circumsiancias do sor. Ribeiro da 
vas, porque (palavras d'ella) o progresso é | Cunha hao sacrificio de; grandes »preroga- 
incessante e infatigavel como-Ashaverus. | tivas. O valor d'ellas só é sabido quando 


“m que porventura podesse Ler incorrido, al- 
tentas as circumstancias do seu fallecimento, 


minações da curia romana, pudessem ser in- 
vocadas ou ler execução alguma n esles Pei- 
nos, sem que primeiro obltivessem o bene- 
placito régio: que este principio, de anti- 
quissima dala, se acha expressamente esta- 


| Car ; “Pelo artigo da «Revolnção» de hoje vê- sa perdem. qeuda! o cine alaupa o vaio 
1612 e de 30 de maio de 1616, nos alvarás |se claramente que ella não acompanha-os an CD 
de 6 demsio de 1765, de 28 de agosto de | novos dissidentes nos-seus intuitos nem nas! ca uiicddisanas ado! 5 38) 
1767, de 2 de abril de 1768, na lei de 30 de | suas ligações com osnr. marquez-de Loalé | + os VIA NEO. 


Pela escriptura dotal a serenissima snr:?| esgrdo stesilaY segu 
hoje um preceito da carta constilucional, no 
arugo 79.º. $ 14.º, e que o procedimento a 
elle contrario se acha incriminado ng codigo 
penal, artigo 138.º; e que, portanto, seguo- 
da estas leis, cuja fiel observancia foi recom- 
mendada a v. em.* em aviso régio de 15 de 
dezembro de 1860, não lhe é permitlido, para 
fundamentar a concessão ou recusa de actos 
que respeitam ás attribuições de sua juris- 
dicção, soccorrer-se áquelle ou qualquer ou- 
tro breve que não esteja revestido do régio 
beneplacilo: e em consequencia que seja re- 
metido a v. em,? o mencionado requerimen- 
to, a fim de que, Lendo em vista os principios 


sua augustla mãi a snr.? D. Maria Ile oltres dias de galla. — A suspenção do 
torta cerca de quatro centos con-| Di o Pa ao tres 
tos de FéIS. vo 0) amis hai partições) publicas.por; lres:distspormolivo: 
E' no dia 20 que começarão a ter exe-| do. consorcio. da; Senhora Infanta-:D. -Anios 
| cução no reino, 6s novos portes do correio, | Na, , não se entende com as alfandegas, que: 
Aqui principiará na sexta feira 13 do cor- | continuação abertas para ulilidadedo com- 
rente, segundo o annuncio que hoje vem mercio. Para conhecimento das: classesin-| 
Do AlMaFIOP str “óribaio oem:s + | leressadas, mandou; afixar o-smr. director 
Diz o mesmo annuncio que os portes | da alfandega do Porto o seguinte édital á 
das correspondencias, segundo os novos pe-| porta da casa Bscsl us) o uia os cbros 
zos, é com excepção d'aquellas cujo pórie| - Faço saber que por ordem superior, que. 
|º peso se acha. regulado por convenções| De foi transmittida e no interesse ido com- 
postaes, como são as de Inglaterra, Hes- | mercio, as disposições contides no $.do ar-. 
gy + panho é Belgica, as transatlanticas pelos pa- |tigo 2.º do decreto de 5 do corrente, que es- 
mencionados, haja de lhe deferir como fôr | quetes inglez e francez, e as do Mediter-| estabelece as. solenidades que se devem 
Deus guarde a v. em.* Paço, em 2 de se- | emquanto a ser pesadas e porteadas como | cio da Serenissima Infanta a Senhora E Avai 
tembro de 1861. — Em.”º e rev.”º snr. car-|alé agora — isto é — os portes de transito | tonis, não lem A PPRRITAS fit qarçad: 
deal patrisrcha de Lisboa, — Alberto Antonio | pelas cartas vindas do Porto e provincias| . Porto 12 de setembro de 1861. 
de Moraes Carvalho.» para os. paqueles que “partem d'aqui, são: 


a Es! E i É 1 + : Ê [8 . Ro ;é “O director. LOAD 
O «Diario» de hoje publíca as leis que| por ora os mesmos que eram até agora. Mais. cessa e iprndo Bali: Rise nO" 
antborissm um subsidio extraordinario de| tarde porém. se regularão estes portes com| o do ooo S HREO GUISEMAO. 


- Lá ” a 
150 contos de réis para a provincia d'An-| igualdade aos novamente estabelecidos. | Lei do sello. — Xa quinta feira reu- 
gola e a continuação do subsidio de; 42) Tambem diz o mesmo aviso do correio | niu-se. extraordinariamente a. direcção “da 
contos annuaes para a provincia de Mo-| geral, o seguinte — que na falia de pesos | Associação Commercial para representar 30 
cambique. | à a RT - |especiaes, póde o dinheiro em prata do novo | governo ácerca dos embsraços que sofre 
Sirva isto de addilamento ao que es-| cunho servir para pesar as corresponden- | O commercio d'esta praça na execução da 
crevemos ante-hontem ácerca das nossas co-| cias: uma moeda de 100 réis com-outra | nova lei do selo. nos algo: 
lonias. cc + de 200 réis, ou tres moedas de 100 réis fa-, |. Resolveu-se officiar ao sor. governador 
Note-se que todos estes sacrifícios ou |zem o peso de 7 e meia grammas ;Seis mue- | Civil sullicitando-lhe pedisse telegraphica- 
são para despezas cirrentesou para outras | das de 100 réis, ou tres de 200 réis, ou | mente ao. governo a prompta publicação do 
que nada teem de reproductivas. E nem | uma de 500 réis com outra de 400 réisy| tegulamento para a execução d'aquella: leis 
para outras podiam ser. E' questão resol-|fszem o peso de 15 grammas, a quecor-| - Resolveu-se mais que: se rogasse ao 
vida que sem o emprego de alguns milha-| responde a estampilha de 25. Por cada ex-| snr. ministro da fazenda o conceder á praça 
res de contos de réis nenhum proveito nos | cesso de 7 emeia grammas, que correspon-| do Porto, como já se concedêra psrs a qe 
podem dar as nossas possessões na Africa. | de ao peso de tres tostões novos, é que se| Lisboa, uma estação de sello proxima á 
No estado em que ellas estão e no, de pe-| paga mais 25 réis. ; à " | Bolsa, para maior facilidade do corpo do 
nuria de meios em queestá lambem a me-| | Entende-se que o peso deve ser sem-| Commercio. o sas mos 
tropole, o que vêmos é infelicitarem-se re- | pre exclusive, — quer dizer — que a balan- Em consequencia d'estas deliberações o 
ciproca e progressivamente. | | ça ba-de pender mais para o peso do que |snr. presidente da direcção oflicoon desde 
Na lauda do haver das nossas contas | para as carlas.. ana [logo ao snr. governador civil e hontem o 
com as provincias africanas, não vemosse-| Em França os portes tambem são esta-|snr. presidente se dirigiu tambem por víficio 
não bellos escriptos, ideias sublimes e gran-| belecidos com relação so peso da moeda [ao snr. ministro da fazenda. vs 
diosas, excellentes e fascinadoras d=scri-| E' estec meio mais facil e prompto para por-| -- BRelatorio da exposição agrico- 
pções, relatorios campanudos, e... E mais| tear as correspondencias.. “Ala. — Recebemos o bem-elaborado relato 
nada. No fim da lauda ninguem espereen-| . O snr. marquez de Loulé foi agraeisdo |rio da exposição agricola do Porto em 1860 
contrar cousa que represente valor, Zero |com a gran-cruz da Águia Negra da Prus. | feito. pelo, secretario e membro | da rdirec- 
sia. E' uma graça como outras mais que|ção da Sociedade Agricola o snr. dr. José 
ainda hão-de haver para oulras persona-| Frucluoso Ayres de Gouvêa Osorio, a quem 
gens, por occasião do casamento do prin- | agradecemos tão importante documento. 
cive de Hohenzollern, | “| | Encendio. — Hontew ás 11 e meia da 
O ministerio dos negocios estrangeiros | noite deram as torres sigual de: incendio 
(publicou hoje o seguinte: em Villa Nova de Gaia. Foi, segundo nos 
« Por ollicio do consul de Portugal oa | dizem, na freguezia d'Oliveira do Douro, 
Bahia, datado de 12 de agosto ulumo, cons | d'aquelle. concelho. 
|ta ler naufragado no dia 29 de julho pro- As bombas d'esta cidade 


à 
Ro 0 


sas de maior seriedade e importancia fu- 

rem tractadas como são entre nós. 
Nada custa propor uma lei de despeza. 

E um expediente facil: — o paiz paga, a 


tambem de pouco trabalho. Do mesmo mo- 
do que se lem emiliido em dez annos qua- 
renta mil contos d'ellas, podem-se emittir 
quantos mais milhares de contos se quei- 
ram. São tudo cousas summarissimas de 
fazer. O que não é nem pode ser summa- 


chegaram a ir 
ximo passado na latitude 15.º QU" 0” S,ejalé.S, Christovão de Mafamude, d'onde re- 
longitude 31.º 0" 0” O. do merediano de | gressaram por não ser já preciso0 seu au- 
Greenwich, o patacho porluguez «Paquete | xilio, segundo o aviso que alli receberam. 
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| À ouço GEP A DIAD AM VITTONE 
por tal fórma, que não podia ser mais do | agora quer vêr o que será o futuro ? À Com- 
que isto. E qne fizeram vmc.º e o minis-/panhia ficará em verdade só no campo — 
tro, Fr. José? Subrea as bases do estabele- | só como comprador e como vendedor. Os pri- 
“cimento liberal que planisei levantaram um | vilegios prehencherão. o fim para que os ima- 
 estabelecimento-monopulio, que com um |ginou, Fr.José; matarãoa concorrencia, quer 
jbraço esmaga a agricultura e com o ou-| para a compra, quer para a venda. Abi fica a 
tro suffoca o commercio parlicular. E é isto | Companhia só no campo. Mas depois? Achan- 
a que vmc.º chama as vantagens da. sua| do-se só a comprar, esmagará o vendedor, 
Companhia, amigo Fr. José? que não lerá outro meio para effecluar a troca 
O frade abanou a cabeça, sorrindo-se. | do producto; achando-se só a vender, levará 
— E, porventura, não o serão, D, Bar- | ao mercado o que quizer, o que lhe ficar mais 
tivlomeu? — respondeu elle — Pois nãg da-| barato, porque não receiará o confronto, 
rá grandes resultados o exclusivo do com-| que desperia o desvélo, que obriga o aper- 
mentos da propria destruição. mercio dos vinhos da America, se nos vir- | feiçoamento, Definhar-se-ha então a gricul- 
O frade fez saltar por escalões a san 1i-/ mos obrigados a tratar sériamente delle? | tura, ea maguifica producção do Douro por- 
sadinha enigmalica e lirou pachorrentamen-| | — E quem o duvida? - | tuguez cahirá na-ruina total. Que se póde 
te uma pitada da caixa, que linha recos- — Pois não será de magnificos resulta- | esperar que faça então um governo que pre- 
tada na proeminencia do anafado abdomen. | dos o exclusivo Gas lavernas dentro da ci-| tenda restaurar a prosperidade da nação ? 
-— Vê o que está acontecendo aos asso-| dade do Porto e seus arrabaldes? O primeiro passo será destruir esse corpo 
ciados da feitoria ingleza, Fr. José? — con-| — Mas isso é matar a industria parti- | anormal, em. quam os privilegios fizeram 
tinuou D. Bartholomeu — E” o que, mais | cular e sugeilar despolicamente o consumi-| chegar a corrupção até á medula dos ossos. 
cedo ou mais tarde, ha-de acontecer á sua | dor aces caprichos do monopolio |! Eis-aqui o futuro da sua Companhia, Fr. Jo- 
Companhia. Desperte ou não desperte Se-, — Pois não será vantagem radical o pri-| sé de Mansilha. Póde gabar-se d'elle,, 
bastião José de Carvalho da leviandade do | vilegio das aguas-ardentes, o direito á prio-. O frade linha escutado D. Bartholomeu 
espricho, que vmc.º lhe quer inspirar; o|ridade da compra dos vinhos e á prioridade | com a cara voltada parso ar e a lambori- 
que é certo é que logo que em Porlugal|da exportação... sobretudo com aquella | nar com a ponta dos dedos na tampa da cai- 
bemaventurada laxação do preço maximo | xa. Por fim, despregou oulra vez a sua = 
por que somos obrigados a pagal-os? sadinha caracteristica, e respondeu: 
— Mas issu é esmagar 0 coramercio par- — Futuro!... Futuro... Ora vme.*º 
ticular, é assassinar a agricultura !.... sempre lem cousas, D. Bartholomea! Dar- 
— O ter uma alçada especial, — conti- | se-ha o casa de se lhe ler mellido em cabe- 
nuvu Fr. José sem. allender xo amigo — o|Ça chegar à idade de Mathusalem ?. Hui l 
ter um Juiz conservador, que é o unico que | Homunculi, quanti estis!... Ruluro! Que 
sentenceia os pleitos da Companhia, que | quer dizer futuro? O futuro d'um mortal é 
até assiste em Relação... à vida elerna, e não consta que lá se com- 
E Fr. José continuou porahi abaixo a | merceie em vinhos do Porto. Futuro |... 
enumerar a grande ladainha de privilegios, | Ora esta | Se nós nãs somos senão do pre- 
com verbosidade digna do principal reda-| sente, .. Portanto o melhor é Lratar delle, 
“etor dos estatutos de 1756. | e deixar ão futuro que trate de si, Sabe que 
D Bartholomeu ouviu-o pacientemente | mais, D. Bariholomeu, se até agora lhe di- 
a sem mais pretender inlerrompél.o, zia que era muito assustadiço, agora acres. 
— Acabou? — disse, por fim, vendo | cento que é imaginativo de mais para ne- 
que o frade tomava o longo fôlego do ponto | gociante. 


— Por isso mesmo é que me recusei. Em 
quanto ás vantagens... veremos. 

— Creio quê está zombando, D. Bar- 
tbolomeu. 

— Não zombo, Fr. José. Não assignei, 
porque o que se me apresentou não folia 
empreza que eu Imaginei, e porque enten 
di que, na minha qualidade de eslrangei- 
ro, tinha obrigação de recusar O meu no- 
me a uma especulação, que val causar a 
desgraça do paiz. Demais, o seu estabe- 
lecimento, apesar de todas as apreguadas 
rantagens, lem n'elle mesmo todos os ele: 


ve, para os interesses da nação, a Compa- 
nhia, que fundaram, será senlenciála como 
principal inimigo do ramo mais importante 
do commercio portuguez. O que eu linha 
imaginado era um estabelecimento patrio- 
lico, que salvava o Douro e o commercio 
de vinhos, restabelecendo-lhe o credito nos 
mercados estrangeiros. Era um estabeleci-| 
mento desambícioso, que, auxiliado pelo 


peculação ignobil. Era um' negociante em 


A 
D. Bariholomen ia a responder, mas a 


todas essas monslrnosas vantagens — a Iy- | porta da sala abriu-se com estrondo, & 


re — Ora eu lhe digo a que se reduzem 
| 


| A e bdico um 
quero a Companhia assim», e o povo do Por- € 


to respondeu «pois eu não a quero.» Aqui 
temos a vontade do ministro em opposição á. 
| vontade do povo. Mas Carvalho não admilte. 
e 


[*] Juvenal, Satyra vi. Vers. 232 


gnar os estatutos redigidos pelo ministro? E 
pelo quê? Isto n'outro era de reparar, mas 
em vme.º, que foi quem ideou o estabeleei- 
mento, que deve reconhecer-lhe as vanta- 
tgens... 


periado disse, do limiar d'ellaz 0 
| — QU snr. doutor José Mascarenhas Pa- 
checo Pereira, 


rannisar a agricultura, ainda mais do que 
está hoje, pela gente da feitoria, e a acabar 
com o commercio particular, embaraçando- 
lhe a concorrencia. Todas estas são vanta- 
gens, são-o devéras para o presente, Mas 


especuladores, que tratam só de enrique- 
cer, sem lhes importar se deixam atraz de 
si destruida a fonte d'unde derivam os lu- 
cros, que os enriquecem. Isto era o esla-| 
| belecimento que imaginei, e que imaginei 


mais sogaz lino administrativo, torna-se ca- 
pricho violento de despotismo feroz, se, por- 
ventura, encontra pela frente quaesquer as- 


[') Marlialis Epigr. Lib, y. 23. (Continia). 


= 


se. 


A 
“- 


para so 


— —. — a 


, o: A te acá 
Do Porto. =Poia recesta d'esta companhis 
no met ds agostenhtimo ds 6:482371 réis 
ea duspeza da 4:7238229 1s., sendo a pia 
ço a fsvor da companhis, lucro, 1:7598 
réis. o ua | 
050 activo ds mesma companhia em 31 
do refaridy mez era de 426:9164592 réis, e 
o sen passivo de 417:228$147 réis: - 

Devia o ISSO Ida di companhia mn'a- 
 queliadata 7,2723348 réis. 
. Cony ão de gremios. — As 
classes dos sg-ntes: ds companhias estran- 
geiros, calafates, caldeireiros, cambistas, 
mercadores 


de cale despachantes, que por 
do qutBihoo on fetais para o 8 ' 
“corrente, devem 


sie 
, a Feumir se na cas das | - 
mara na pr tima terça-feira 17 do corrente 


Onstituirem em gremios e esco- 


"e. 


4 . 


> 
rpes 


a 


nos *5 | 


- a à iiê 
- Criança abandonada. — Hontem 
bs dos oia da ço no portal. da casa 
n.º 604, A de Santa Cst arína, appa- 
“ceuabendonsda vma linda menina, que 
“representa ter um mez do idbdo ps 
«> Estava envolta n'uns farrapos de chita, 


“com um lenço de slgodão branco atado nã 


so quiadgad nemeis mos pues errors 


É 


pas = ma pé O 


SÁ 

», 
10% 
4 “ 
midis 


a 


. 


O respectivo regedor tomon conta da in- 
feliz criança, e a confiou a uma mulher, pr- 
ra está a amamentar, até ser enviada á ro- 


m O competenis auto. 


| entinos. — À com- 
de meninos toscanos deu huntem o 
segundo espectaculo no iheatro de'S, 
“À concorrencia não foi tal com 
e - ir da cu ra i ade que deve 
publico — a | sim de me- 
os e met comprebendendu que 


breve, começa- 
D a vida sendo logo artistas. | 


na prenda 


| “fheatro de | S. João, extilica-se na ctir- 
rt rs pr id A 


é: | eament ; 
- pectaculo de cães gymnasticos no theatro- 
“eireosdatuside Santo Antônio. 
“Na altera 


ativa de preferencia “entre ar- 


e listas os sim, mas, et todo O caso; 
- da-mesma especie de todos os artistas, e 
— cães tambem artistas, e até com a quali- 


] 


EA 


CON: 

muavo» » e a comedia hespanhola «As calças 
fall bem. representadas e muito 
apo RARE Hora Hoteis gare que | 
“No baile «4 Vivandeira no 
“das principaes bailarinas da 


por ella se decidiram, entrando tambem 
e 
| das. 


pr 


ns um E OR A + 
| de um 


comedia italiana «O casamento 


- 
9 
E 


as duas comedias da noite anterior são mais 
para fazer valér 0 merito dos jovsns act 


à o 
am 
x 


+ 


Frederico Il» o merecimento coreographico 
companhia foi, 
como já o linha sido na vespera, devida- 
mente apreciado e geralmente applaudido. 
«+ E pena que a companhia viesse m'uma 
pn que a vida portuense se des 
centralisa para as praias e lira avô dhea- 
tros a concorrencia que na' quadra propria 
Os anima e sustenta. | NU exe 434 
Companhia lyrica. — Jó se pobli- 
cou o prospecto da companhia lyrico ita-. 
liana, do lhestro de S. João para a pro- 
rima e  Aheatral de 1861 a 1862. 
A empreza declara que em consequen- 
cia-das insiores despezas com q pessoal e 
material, se vira forçads a um pequeno au- 


- “ 


e 


gmento no preço da assigaatura.  — 
O pessoal comprebende: — 3 primeiras 
damas, 1 contralto, 2 primeiros tenores, 1 
rap 2 baixos, 1 tenor comprimario, 
harpista corpo de bai ee coros reformados 
na piso parta. Esta reforma eo das mais 
precisas. (U prospecto promette vistas novas 
e doperas novas, entre estas O «Roberto 
do Diabo», de Meyerbeer. 
-vado prespectiva é “esperancosa. | 
» Noticias agricolas. — Dizem de Goa- 
vês ao «Vuistu» que por alli os milhos 
apresentam bom aspecto, resentindo-se to- 
davis da grande sêcca que tem havido, mas 
Que as vinhas estão completamente perdi- 
das coma molestia. 
Caminhos de ferro portuguezes. 
-— U numero medio d'operarios empregados 
por dis nas diferentes obras das linhas de 
Badajoz e Porto, na semana finda em 31 de 
agosto ultime, foi o seguinte : 


JB E. Operarios Carr. Cavalg. Wag. 
Linha de Badajoz 8097 5359 114 - 73 
» doPorto..12:239 7120 81 75 
Total... 20:336 1:251 145147 

a Bl no 2UIDDO di: Má 
Fe re amarela. — Um telegramma 


recebi 


gui 
Lic 
k 


ido diz a «Revolução de Setembro», par- 
iba que se acha a febre amarella nas do- 
às de Sainl-Nazaire, tendo-se manifestado 
em : y 
Ova Ville de Lisbonne» chegado na 
segunda feira ao porto de Lisboa, vindo de 
Saint-Nazsire, ficou de quarentena. 
-— Obras publicas. — O numero de 
Jornaes pagos pela direcção das obras pu- 
“do districto de Coimbra, no mez de 
agosto ultimo, foi de 14:710,25. 
Azeite — No mercado de Coimbra 
tem continuado a subir o preço do azeite, 


estando a 28100 réis o alqueire, Diz 0 «Co- 


nimbricense» que esta 


e 


feição de sabio a mario dos que se dis. 
“raridades julgaram “mais rara 'a “Segunda é 


“| lidade se não 


Sa, Lisboa, na segunda feira, se- 


— — a - — «a - — — io mem ap 


az | raês Já principisram em algumas partes, e|vas tropas envia 


ape 


segundo! refere 0 «Concilisdor», pareceque para substituir as: sntigas, que estôu fati- 


este a 
que nos annos anteriores, em consequen- 


- 


eia das uvas crescorem e darem algum sum-| 


mo,-apezar de estarem alguma cousa affe- 
idea ida oidium,, 


41 WaR , 
m alguns sitios d'squelle concelho as 


“juvas estão perfeitas. 


Caminhos de ferro. — Dizem do 
concelho de Torres Novas ao «Conimbri- 
cense» que no dia 2 do corrente passára 
na Lamarosa um dos empreiteiros do tunnel 
de Chão de Maçãs, levando em sua compa- 
nhia 18 hespanhoes para trabalhar no mes- 
mo. Disse alli-que se vira obrigado a ir 
á Hespanha buscar trabalhadores, por ser 
dilhicil- achar em Portugal quem quizesse 
trabalhar nó dito tannel. d 

Emportante. — Lê se no «Progresso 
de Lyon»: 4902 
«CÁ sciencia possue hoje um novo meio 
propbylactico da raiva [bydrophobia] que 
parece preencher todas as lacunas que dei- 
xava o emprego do ferro candente, sem ter 
nenhum dos inconvenientes inherentes a este 
modo de tratamento" 0. 

O novo preservativo foi descoberto pelo 
doutor Rodet, ex-cirurgião em chefe em 
Lyon, É via 1 . 

+ Consisle no emprego topico d'um liquido 
que tem por base o perchloreto de ferro. O 
doutor Rodet observou que este liquido des- 
Wula o virus da vaccina, e lenibrou-se se po 


4 
, “ 


- | denia destruir tambem o virus rabioso e 0 


do mormo. 


Fizer am; logo experienciasn'este sentido, 
Ba eschola viteriparia em Lyon, eo resulta- 


4" 


a foi tão concludente contra à raiva, como |: 


O linha sido contra O virus das doenças con- 


sds o : a F: ) > 
Ara aca crarnda bed 
A solução prophylactica ido perehloreto de 
ferro destroe com certeza o virus da raiva, 
duas horas depois da mordedura. | i 
SOPRO giga qnspanigszta & guris. sq] 
“E provavel que a sua acção seja a mes- 
ma, 4ou mesmo 6 horas depois, porém di- 
remos 2 horas, até que outras experiencias 
demoristrem o espaço de tempo em que o 


e 


Lino 


às 

15004 ds ao ZM e 18 

SA MUURUGYI A Lud = ção — a , 
gb, Folhas. de Pariz 7 Se] 
*ellagida Ds ol (IS sf on vise avi [silos 
- O «Jornal dos Debates»fallando da brochu- 
ra «O Imperador, Roma e Iislia»,diz que de: 
pois de a ter lido se lhe tornsra desneces- 
saria à explicação do «Monitor», que declara 
sem fundamento a supposição de que fosse 
inspirada pelo governo francez. + 
Do plano que contem de solução da 
questão romana, por agia de sufragio uni- 
um expe- 


“ .7 


que o tempo esse diploma- 


« Confi 
Ata ta, mais fehz que os esfor- 
da politica humana, fazendo por fim ca- 
lar os prejuizos, dissipando os erros e ex- 
lnguindo as paixões, trará uma conciliação 
natural entre os dous elementos, que na rea- 
excluem, e das quaes nenhum 
deve sacrificar-se au Outro.» - | 
O «Jornal dos Dsbates» reproduzindo es- 
tas palavras do «Constitutionel», diz: 
Pa E iocidio são estes os nossos sen- 
limentos, porém, parece-nos que o tempo 
fez a sua obra, e que chegou o momento 


> 


para a politica bumana fazer a sua.» 


A «Opinione», folha ministerial de Turin, 


ta 


publica, sobre a circular de M. Ricasoli, | 


um artigo que é uma especie de advertencia á 
córie de Roma, para que cesse as suas in- 
trigis contra a unidade italiana, ou se pre- 
pare a uma absorpção vivlenta reclamada 
pelas necessidades de existencia do novo 
dio 2 SIDI SOJA Gli 

- Esta interpretação, condiz com a noticia 
ada por uma correspondencia de Turia, 
de que o barão Ricasoli queria dirigir a 


+ 


E 


4 Pio 1X um appello supremo, para o deci- 


dir a um arranjo pacífico das difficulda- 
des que dividem a ltalia e o ponuficado. 

À opposição que a minoria das duas ca- 
maras austriacas fez á politica do governo 
na Hungria, não abslou as resoluções d'este. 

Além da dissolução do concelho muni- 
cipal de Pesjh, o governo de Vienna sus- 
pendeu mais oito corporações municipaes 
da Hungria, provavelmente por terem adbe- 
rido ao protesto da Dieta contra o rescri- 
pto que a dissolveu. à 

Se o governo de Vienna não quer re- 
cuar, terá tambem em breve de dissolver 
a Dieta da Croacia, que admittiu uma pro- 
posta tendente a exprimir o seu pesar pela 
dissolução Css camaras hungaras, e não é 
nada impossivel que esta proposta seja ap- 
provada. 7 | | 

Tambem entre o chanceller da Transyl- 
vania, e o governo, ha serio dessentimen- 
to sobre o ponto da reunião da Dieta tran- 
sylvana. | 
-" O primeiro unicamente inspirado das 
tradicções do paiz quer que seja em Her- 
manstadt, cidade maggyar, capital da pro- 
vincia, 80 passo que O governo austriaco 
a quer em Clausenbourg, cidade alemã, pa- 
ra que na Dieta prepondera o elemento 
alemão. 

A aissidencia foi submettida á decisão 
do imperador. 

E" provavel que, prevalecendo o pro- 
jecto do governo, a Transylvania veja n'elle 


elevação de preçojo proposito de a desnacionalisar e recuse 


tem attrabido a Coimbra grandes porções | mandar os seus deputados a outra cidade 


MO qu a fuso E : | 

4 ripção.—4 que foi promovida 

em Visana, pela commissão nomeada pelo 

Snr. secretario geral, servindo de governa- 
r civil, para os habitantes da freguezia da 

Corveira, concelho de Melgaço, que ultima- 


| que não seja a sua capital. 

+ Osaeontecimentos de Wilna deram mo- 
tivo ao emprego de medidas violentas em 
Cracovia (Polonia austriaca), onde os habi- 
lantes quizeram organisar uma ceremonia 
funebre em honra das victimas dos acon- 


mente foram victimas d'um lameotavel in- tecimentos de Wilna. 


cendio, já chegava no dia 11 a 1368150 réis. 


- Restabeleceu-se a ordem, porém a agi- 


Doenças. — A mudança na lempera-| tação latente ficou alentada pela masma 
tura atmospherica, diz a «Razão», perio- força da compressão. 


dico que se 


cas, intermiltencias e alguns trphos. 
Nos freguezias ruraes 
citado periadico, 


+ ação curiosa. —Publicon-se 
O «Almanack de Lembranças» Luso-brazi- 
leiro, para o snno de 1862, com 445 ar- 


“Pub de facultalisos habilitados. 


nuam 


v 


publica em Valença, tem influi- 
do na saúde publica, apparecendo gastri- 


gos e 96 gravuras. E' obra dos surs. Ale- 
xandre Magno de Castilho e António Xa- 
vier R ingues Cordeiro, que assim conti- 


mpreza do finado pai do primesro. 
indimas. — No concelho de Guima- [805 apesar 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
NAPULES 5. — O «Pungolo» diz que as 


d'aquelle conce-| noticias da fronteira asseguram que 400 la 
pia. | tem havido bas- | drões partiram de 
tantes pbitos, o que é demo á falta de meios | Ssn Giovanni-Inca 
que lem os doentes para setraciarem de 


Vellctri, dirigindo-se para 
cico [Terra de Labor). 
TURIN 5.— Diz a «Opinioner:  - 

« Em consequencia das novas remessas 
de tropas, 
Napoles tinha peiorado, e que haviam au- 
gmentado as difliculdades promovidas pelos 
salteadores. Esta supposição não tem fun- 
damento. À ladrôeira está quasi completa- 
mente vencida. Acha-se concentrada em al- 
guias locslidades das quaes serão expul- 
dos reforços de Roma. As no- 


nno se lirará d'ellas mais Írueto, do gadas, 


emprego deste, novo meio propbylsctico 
póde ser dá ibébio vesbliadô! sm 
sá 


Suppoz-se que a sitgação de 


. 


O rei recebsu o enviado ds Portugal.» 


meral Pettinengo acceitou à logar-tenencis 
da Sicília. 

VIENNA 5. — Dizem de Mostar com da- 
ta de 1. 

« Foisnrprehendido perto de Corito, por 
montenegrinos, que se tinham embuscado 


um comboio da cavallos. Mataram oito bo-. 


| 


mens e roubaram bom numero da caval- 
los. Os mortas são turcos de Gatzko. » 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO. 13 DE SETEMBRO. 


- Rendimento da alfandega grande de 
Pecas de 8$000—a prata ...... 78980  sg000 |“. | 
Onças “ad dm ve ouro... 148800 158000 RA espe é; A Dri dg oratório 18-1624948 
Ditasmexicanas—a ouro... ... 28100 o pandora gds apr 4 ú = 
Soberanos—a prala........v« Ê 
Ouro EorcdaihE à A sig 18990 280720 83:1618941 
Patacas hespanholas—a prata. $920 $950 ; 
>» - brazileiras = Ne 208920 8950]. Cotações ofhciaes 
Bio! Ro inshovas; (ao 4 lnscripções de assentamento 
28000) valem... ...... 8880 940 | 224 e 
Palacas METAS —a prata... 8920 fado “al a in cics 48*/,a 485 
Prata em barra—a ouro...... - 84123 8124 Coupodls det OL WE! 48 iba 48 a 
Cinco francos—a ouro........ 8860 "3900 | cortificados .... edge er a 408 
i . Titulos de divida publica [an- 
a a Higos) S. DJU S.SD. AU7.E: a 2 
ALFANDEGA DO PORTO. Titulosdedividapublica(azues) 2 a 4 
a : E TAP Titulos de divida publica [das 
Receita da alfandega del a lide | tres nperações) ........... 12 at 
setembro....eccoccercocromnes  1S:148$315| Papel-moeda. ... .ecccicrens 27 a 29 
idem em 12............. sos vês 10 4928790 
- a 89: 2418105 Fundos estrangeiros. 


+ - 
. * W 4 . 3 
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“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
DU SO Ciimêreidao, 32. 5) vd: 
= RIO DE JANEIRO, — Na barca Tamega, J A 
Canteiro, 3 sacros com rolhas; C. J. da Silva 
Queiroz, 12 barris com presuntos; L. F. A. 6. Oso- 
Fo, dÚ/saccos com feijões. POL OtA F. 

 ADEM. — Na barca Joven Ermelinda, L. J. de 
Campos, 10 condeças com palitos, 7 volumes com 
rolhas; J. C. e Silva, 16 saccos e 8 condeças com 
Pomtida) 6 dogsr E açarras mb COTIA sa 
++ BAHIA — No brigue Mello 1.º, J. A. CG. Castro, 
20 Gmzias de taboas de pinho; M. A. M. da Silva, 
É agia com murcellas; J.,L. Rios, 1 dito com 
u 24 al > . o | 4 
UU MARANHÃO — Na barca Brilhante, A. M: dos 
Santos, 4 pipas com vinhe, 2 barris e 100 meios 
ditos com pregos; GC. J. da Silva Queiroz, 5 barris 
com presuntos. dao cai a 61 | 

PERNAMBUCO. — No brigue Mercurio, L.S. 
Pinto, 20 pacotes dearchotes. 
-—  HULL. — Na escuna trincess Royal, Bruno 
Silva & Pilho, 4 pipa com vinho. 
TERRA NOVA.— No brigue Juno, J. Jones, 
2 pipas com azeite: D.M. Feuerheerd Junior & C.º, 
34 feixes de cortiça. 

ade duda E escuna Guillelmo, Hooper 
Brolh-rs, ipas « vinho. . nec as 
: LON A iiigalssqbes Frederick. N.P. Duárie, 

caixas com cebolas. FA 

IDEM, — Ne ceaeda “Jane Soc soh Vide 
Mira & €º,10 pipas com vinho; “de Carvalho, 
60 e pr: m asim TM. Tones! á1 ditas com 
ditas; Butler Nephew & C.º, 10 caixões com doce. 
MANIFESTOS. 


DDR 
DESRTESSS Dad. n ss Cas A. 
C. MH. 885 Terra Nova. 2 bhigtdi  Nelobi À 
148 tou., cep. Gule, a Hl., R., Ieage & C.º, 31 
quintses inglezes de bacalhau. 
Declarou o capitão parte da carga em fran- 
quia. Tem 6 dias de franquia. ' 
CG. M. 886 —Cardiff. —tbrigue Paulina, 258 ton,, 


E 


5 não o foram sento: 


º 
. 


TURIN 5. — A «ltalias crê que o ge. 


| 
l 


cap. Campos, a J. tl. Andresen, 304 ton. de; ferro. | 


Acrescimo ao manifesto, 77 pecas de louça, 4 
chapeuse 27 jardas de fazendas dela. 

€. md. 887 —New-Castlo. —Galeota hol. Wilhel- 
mina Adriana, 117 ton, cap. Bat, a E, Kebe & C*, 
67 chaldrões de carvão de pedra e 95 caixas com 
geuebra e queijos. 

C. mM. 883 — Portimão (por Villa do Condé). — 
Cahique Seuhora da Conceição, 60. ton ,. mestre 
Aguiar, à Gumes Lima & U.º, 1371 vol. de diversas 
mercadorias, 20 duzias de pelles de lixa e 16600 
kilugraminas de pedra de cal. 10 

G. 4. 559) -Aveiro. —Rasca Victoria, 130 ton, 
mestre Silva, a Daniel & Irmão, 240000 litros de 
sal. sa 


6. M. 890 —Carril. —Caxamarim hesp. Eduardo 
Marino, 14 ton., mestre Amvuedo, a D. M. Barbosa 
Brandão, O ton. de pedra. . S uh cilas 
to. | — CGardif. — Escuna ing. Eliza, 94 
ton., cap. Jeukins, ao mesmo, 3UUU feixes de rer- 
guiuha e 76 lou. de carvão de pedra. 0 
6. N. 592 — Lisboa —Vapur Lisboa, 315 ton, 


| cap. Contente, a: A. Miller & €.*, 396 vol. de di- 


rs . mercadorias. ; w 
= 6. o B93 — Glasgow. — Vapor jog. Water Wi- 
teh, 248 tun, cap. ES Paio C. Coveriey, 345 vol. 
de diversas meicadorias, 9542 barras « Ícixes de 
ferro e 100 ton. de ferro em bruto. 

G. M. 894 —New-lastle. — brigue ing. Anemo- 
ne, 217 tun; se joubusun, ao mesmo, 300 ton., 
de carvãd de pedra. k. ES! 

G. M. 892 — Nantes (por Vigo). — Vapor ing. 
Albanian, 702 ton., cap. Bain, a F. Lhamiço Filho 
& Silva, Nua: PhIÇÃO de lastro. 

C. M. 596 — Lisbua. —Vapor Lisbaa, 350 ton, 
cap. Couutente, a A. Milier & 4.º, 29i vol. de diver- 


sas mercadorias. -  - 

G. M. 897 —Idem, —Hiate Rapido, 119 ton,, 
mestre Nuova, a d. Uliveira e sá, 1075 saccus 
com afruz, SU vol. de diversas mercadorias, 
160 molhadas d'arcos de pau e 4U carradas de 
ditus. 

C. M 898-—Havre. - Hiate Santa Cruz dv Fão, 
115 too, mestre silva, a J. B. de Castro & U.S, 
393 vul. de diversas fazendas e 700U kilugram- 
mas de gessu agranel. 

CG. M. 89)—Lisboa.—Hiate S. João Baptista, 
74 ton., mestre Ramos, a Gomes, Lima & C.º, 
GUU vol de diversas mercadorias, 150 quintaes 
de pau campeche e 4U carradas de barru, 

LU. M. JUU — Kio Grande du 5ul. — barça Qu- 
rense, 24l ton , cap. tosla, a Á. Luiz Comes 
Lima, 17546 cuuros, 49005 canellas é chifres, 150 
quintses de ferro velho, 20U satcus cuui (farinha 
de pau, 16 vol diversuss uma purção ve lastro 
d'arela- Acrescimu ao manifesto 41 vul. de diver- 
Sus generos. 

C. M. 901 — Lisboa. — Yapor Lusitania, 315 


ton., cap. tontente, a A. Millea & C.º, 1326 saccos |. 


com assucar e 646 vol. de diversas mercadurias. 

G. 5. 9U2— [erra Nova. — Escuna 1ng: Euuch- 
not, 88 ton., cap. Crocker, a c. H. Noble & 
Murat, 2440 quintses inglezes de bacalhau. 

CU. M. 903 — Idem. — Escuna. jog. Juno, 92 
ton., cap. W. West, a José Junes, 2057 quin- 
taes inglezes de bacalhau. 

LG. M. JU4—Barceluua.— liate Oriente, 134 
ton., cap. Pinto, aJ. P. Cardoso, 131 pipas com 
aguardente e JU vul. com drugas. 


COMPLETA DESCARGA, 
SETENBRO, 12, 
LISBOA. — Vapor Lisboa, cap. Contente, 
BARCELONA. —Hiate Úriente, mestre Pinto. 
QUEBEC — Escuna Deolinda, cap. Cruz. 
TEGRA NUVA.—Brigue Tata, cap. Green. 
IUEM.— Escuua Ariel, cap. Binet. 


TERNOS DE CARGA, 
seTENPRO, 12. 


PARA'.—Patacho Bos Nova, 159 ton. 
| Cardozo. 
| MILLA DO CONDE. —Hiate S. João Baplista, 
mestre Ramos. 

HAMBURGO [por Bremen). — Escuna Deo- 
linda, 102 ton, cap. Cruz. 
TERRA NOVA. —Brigue Tana, 230 metr cub., 
Green. | 
IDEM, —Escuna Ariel, 197 metr. 
Binet. 


, Cap. 


cap. 
cub., cap. 


=" 
GENEROS DESPACHADOS PAR à CONSUMO 
SETEXNERO, 1º. 


Assusar—1l caixas, 43 feixos, 2 barricas é 
saccos. 

Caís —-12 saccos. 

Arroz — 136 saccos, 

Farinha de pau—6 saccos e 1 barrica. 
Linho ticum —2 saccos. 
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“ 1 “asa : Ê 

GERESOS SESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
— SETRUBRO, 12, 

Manteiga — 30 barris. 

Chaps de ferro-—16s feixes, 

Arcos de dito —- 288 ditos. 

Gomma de batstas—10 saccos, 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
setexBRO, 12 ] 


| | Litros 
Despachado para consumo: 
No Porto. 
Vinho maduro ......ccerve ss «133,00 
Dito verde ........ 2...  4273,00 


Em Villa Nova. 
Vinho: «É calos e 


Despachado para exportação. 
Vinho 


3798,72 
17130,00 


e... voa. . É 


PRAÇA DE LISBOA 10 DE SETEMBRO, 


(Boletim telegraphico). 
-— Bolsa de Vadrid. em 10 de setembro—3 por 
cento consolidado a 49 40. co: A dacid E 
Bolsa de Paris. em 10 de setembro — 3 por 
cento francez a 68.90 —4 1), dito a 96,70. 
 Bulsa de Londres, em 10 de setembro — Con- 
solidados de 93 */, a 93 A. É 
SPO t-oinoimA vinãos *.:+2 . 
“Nos sete primeiros mezes deste snno as 
importações na Grã-Bretanha, de vinhos de 
todas as procedencias comparadas com as 
que houve em iguaes mezes do anno passa- 


o 
o 


du, foram as seguintes: binndiie 
ER RT O POE 1860 1861. 
| PIPAS DE PIPAS DE 
note 400 100: 
pt die GALLOES GALLÕES 
Portugal. scg o. seres ericse ca JÁ: 17:359 
Hespanha. .....cccrccr rec nos SSI0S 29:538 
PR mae a Vo o Stereo Soto 16:038  14:271 
Napoles e Sicilia. ............ 1476  23M 
Bolada !ossocoolo pias sis 2:468  2:253 
Madeira erdracucs ce rr a 299 Ps 
Cana Ste PRIDE» CID: 45 28 
Outros paizes.......,........ 4919 3382 
Possessões britânnicas........ 6:172 1:113 
1h RolalE sas. como qprnôm cmo TABS, 71:02] 
o! sine. 4 À ESEC Tara 
Sendo — vinho tinto. ......... 93298 31:55 
Ninho branco........ 46:260  39:756 


2 dim] o 250 RA ie or 

O vinho despachado para consumo na 
Grã-Bretanha nos sete mezes dos dous refe- 
ridos annos foi o seguinte : 


1860 41861 

Pipas de Pipas de 

E 100 gallões oi 

Portugal...... Ee doada 10:660  16:631 
DRDS as E una 19:054 25:647 
PER So. seat oro nc 8:178 -—15:304 
Napoles e sicilia.,.... o .  1:400 1:450 
Hollanda»... .. 024 car 1:610 2:298 

Madaina,d..msa. oz. .csids 205 189. 

CANALIAS . ecc cnrmers guris BVS 2». 
Outros paizes..........,. 2:020 2:825 
Mistursdos nas doccas.....  4:705 2:636 
Possessões britannicas.... 2811 2:172 

o , uid . à 

h “Total...  47:666 | 69:207 
Sendo — Vinho finto...... 19:88 92765 
» branco.....  28:578 J6:442 


Às exportações da Gram - Bretanha É)- 
ram nos sete mezes de janeiro até ao fim 
de julho de 1860 de 13:088 pipas, sendo 
nto 4:493 pipas e branco 8:395:; e em 
igual periodo de 1861 foram de 10:714 pi- 
pas, sendo tinto 4:210 e branco 6.504. 

Nas duccas foram misturados só para ex- 
portação, nos sete primeiros mezes dv 
anno passado, 96 pipas, « nos sete primei- 
ros do corrente anno 235 pipas. 

Vê-se d'estes mappas que as importa- 
ções na Gram-Bretanha devirhos de todas 
as procedencias nos sete mezes de Janeiro 
ao fim de julho do corrente anno compara- 
das com as de iguses mezes do anno passado 
apresentam uma diminuição de 8:477 pipas 
sendo nos vinhos tintos de 1973 pipas e 
nos brancos de 6:504 pipas — que o con- 
sumo mostra um augmento de 21:541 pi- 
pas, sendo de 13:676 pipas nos vinhos tia- 
tos e 7:865 gos brancos — que nas expor- 
tações houve uma diminuição de 2:374 pi 
pas, sendo nos vinhos tintos de 28% pipas 
e nos brancos de 2:091 — e que nos vi- 
nhos misturados só para exportação houve 
um augmento de 139 pipas. 

Com relação á graduação alcoolica O 
vinho despachado para consumo em julho e 
nos 7. mezes de janeiro,a julho d'este anno 
na quantidade de 6 920.705 gallões, ou 
69:207 pipas de 100 gallões, como consta do 
mappa que vai acima, foi classificado se- 
gundo o direito do seguinte modo : 

Em julho De janeiro 


— à julho 
Gallões — 

Gallões 
Abaixo de 18 graos 15 6d. 

por-gallão. ssrareserservis 96:114  750:839 
Abaixo de 26 graus 18. 9 d. 

POr -SAÚãO. zone seas. ci 2:260  308:486 
Absixo de 40 graos 28.5d. 

por galião ;.,24/ 1.041,04: 978:640 5 082.694 
Absixo de 45 graos 25.11 d. 

por gallão,;, . prices sui 9:415  121:641 
Abaixo de 4) graos (em gar- 

rafas 25. 5d. porgalião.. 88:67]  653:545 
Atrazado não classificado pelo 

antigo direito por galião.. 27 ATO 

Eglal. dc ccips 815:127 6 930:705 


Vê-se deste mappa que a maiot quan- 
lidade de vinho despachado é a d'aquelle 
que contém menos de 40 graus e mais de 


. se = 
. ; 


em 


j; = = 


e 


ovas viahos frsnoezes Ha nas jmporia- | 
ç a, uma diminuição de 1:762 pipas e 
congoy 


pipas. 
“Nos vinhos colonises ha tambem nas im. 
Portsções uma diminuição de 5498 pipas e 
no consumo da 695 pipas... 

Nos vinhos da diversas procedencias , 
como Hollanda, Cansrias a outros paizes, 
bem comô vinhos misturados | bouve nas 
importações uma diminuição de 1707 pi- 
pas é no consumo um suginento de 2495. 

À existencia nas doccas de Inglaterra de 
vinhos de todas as procedencias, no 1.º do 
corrente mez de setembro, comparada com 
a do 1.º de setembro de 1860, era a se- 
guinta: Sn dede 

Vinho do Porto — A existencia no 1.º 
de setembro de 1861 era de 18:934 pipas 
e no de 1.º de setembro de 1860 de 19:238 
pipas. Ha por tsnto uma diminuição de 304 
pipas. | 
— Vinho do Xerez — No 1.º de setembro 
de 1861 a existencia era de 31:264 pipas 
e em igual dia de 1860 tina sido de 25:636 
pipas. Ha por tento um augmento de 5:628 
pipas. 14 

Pinho do Cabo — No 1.º do corrente 
era a existencia de 3:950 pipas e no 1.º de 
setembro do amnno passado tinha sido de 
7:593 pipas, sendo a diminuição de 3; 
pipas. 

A existência no 1.º do corrênte mez dos 
vinhos de Gutrss procedencias nas doccas 
de Inglaterra era à seguinte: | 

- Yigho tinto e branco de Lisboa 1:346 
pipas, | e a” g 

Vinho francez 1d pipas, 4 6 

Vinho tinto hespanhol 2.298 pipas. 

Vinho de Marsala 1:165 pipas. 
“Vinho da Madeira 970 pipas., -á 
- 1 Quiras iqualidades (incluindo | vida de 
Hamburgo) 1858 pipas. | 


IARITIMA 


a 
+) 


= 14 
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PORTO, 12 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias. —Histe Lanceiro, mestre 
Paes, sal. | 
IDEM, 2 dias. — Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, sal. Costa 
SETUBAL, 8 diss — Rasca Carolina, mestre 
Amaro, sal. a A. P. da Cruz. 
NEW-CASTLE, 60 dias. — Estuna ing. Visitor, 
cap. all carrao a J. D. Coelho e silva. 
sahiu embarcação alguma. 
sr Al TEM 


= a" , 


MOVIMENTO MARITIVO ESTRÂNGEIRO COM 


RELAÇÁV A PORTOS DE PORTUGAL. 
- > d.ii cFitemthiãs.! 5 
2 de Setembro — Em Swansca,o Forester. 
Vit std Em Cork, o Sampson, de Se- 


nie + tubal, 
4» “ — Em Londres, o Intrépido, de 
é Pa ia Lagos. ; 
5 » o — Em Gravesend, o Jessie, de 
— Vila Nova. a 
5 » — Em Deal, o Queen, de Lagos, 
e oScylla, do Porto. 


SABIDAS. 

4 de setembro — 

ça: Á VISTA. 

— De Dover, o Fdla, de Lisboa 
para Oscarhamn d 

De Start o alice, de Lisboa 
pára Golhenburgo. 

HAVRE, 4 de setembro. — kutrou e Aurora, 

cap. Branco, procedente do Rio de Janeiro. 


4 de setembro 


» 


Telegraphia clecírica. 
VIGO, 12 DE SETEMBRO. 
- (ás 2 horas e 25 minutos da tarde.) 
(De D. F. Filgueira ao «Commercio do Portos). 
Entrou o Figueirense procedente da Bahia 
pela barra do Porto, em 43 dias: segue para Lisbua 
a fazer quarentena. or 
ma e 
« PUBLICAÇÕES LITTERAKIAS. 


Lei do sello 


PUBLICOU SE toda a legislação que es- 
labelece o imposto do selio por meio 
de estampilha para quaesquer diplomas, 
aclos e papeis sujeitos so mesmo imposto, 
antes e depois de escriptos, seguida das 
leis de 10 julho de 1843 e 23 de abril de 
1845, a que a presente se refere. 
Vende-se na rua do Bomjardim n.º 69, 
defronte da Viella da Neta. a 
Preço 120 réis. + (2510) 


miss) Sgeprgit croogniafi os ai 

RECREIO MUSICAL DAS DAMAS. — Pa- 
blicou-se os n.º* 24 3do 3.º anno d'este pe- 
riodico de musica, contendo: — N.º 3 uma 
phantezias sobre a simpbonia da opera «Na 
bucodunossr», por Archer. N.º 4 um lindo 
Révenie («La Voix da Cear»), pelo bem 
conhecido pianista A. Soller. 

Vende-se no armazem de musica de H. 
Barreto, ruas do Almada n.º 139. 


ANNUNCIOS. 


Exposição Industrial 
Portuense 
OR ordem da direcção da Associa- 
ção-Industrial Portuense, são pre- 


venidos os $nrs. expositores que con- 
correram à Fxposição Industrial, que 


26 de alcool, ao qual corresponde o direi-|a mesma exposição terminará no dia 


io de 2 s. 5 d. por gallão. 

Com relação aos vinhos de cada uma das 
procedencias, eis o resultado da compara- 
ção entre Os sete primeiros mezes d'este an- 


no e iguaes mezes do anno passado; se-| 


gundo as estatisticas publicadas. 

Às importações na Grô-Bretanha de vi- 
nhos do Porto apresentam um augmento de 
2134 pipas e o consumo um augmento de 
9192 pipss sobre os 7 primeiros mezes de 
1860. 

Os vinhos do Xerez mostram nas im- 
portações uma diminuição de 3:302 pipas 
e no consumo um sugmento de 6:105 pipas. 

Nos vinhos de Marssla ha um sugmen- 
to de 984 pipas nas importações e de 85 pi- 
pas no consumo. 

Nos vinhos da Madeira houve um au 
gmento nas importações de 270 pipas e no 
consumo uma diminuição de 17 pipas. 


16 do corrente, para ficar em recor- 
dação por ser o anniversario de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V. 
Porto, 11 de setembro de 1861, 


José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario, 


Festividade 
OMINGO 15 do corrente mez se ha-| 
de festejar a imagem de Nossa Se- 


nhora das Dores, padroeira do reco- 
lhimento das Meninas Desamparadas, 
na capella do Postigo do Sol, com 
missa solemne e o SS, Exposto todo 
dia : é pregador o rvd.º padre José Luiz 
Marques Tavares. Musica do snr. Sil- 
vestre, 


(2491) 


ss e no. | 
mo O sugmento consideravel de 7126 [À camara municipal da concelho da Chaves, 


E 


De Londres, o Jane, para Lagos | 


se lracla. 


EDITAL 


districta administractivo de Vila Rasl. 


AZ saber que nos dias 4,5 e 6 do pro- 

timo mez de outnbro, se hão-de ar- 

rematar em praça publica as obras de pe- 

dreiro qua ha a fazer nos paços da con- 

celho, para accomoação do tribunal ja- 

dicial e suas dependencias, conforme a planta 

e condieções que se acham patentes na se- 

cretaria da camara; calculando-se que as. 
referidas obras poderão importar aproxi- 

madamente em um conto de réis. Por isso 

pelo presente edital são convidados todos 

os mestres pedreiros que d'elle conheci- 

mento tiverem, s comparecer nos dias mar- 
cados.a fim de lhe serem recebidos seus 

lanços. 

Chaves e psçns do concelho em 10 da 
setembro de 1861. E eu Bernardo José 
Vieira Ribeiro, escrivão da camara o subs- 
crevi. At iq 
O vice-presidente, + 

Antonio Emilio da Fonseca. 

ndaddo: ; (2534) 
ELAS 10 horas do corrente 
mez de setembro, na rua de Miragaya 
n.º 23, se ha-de proceder 4 artemastaçõo 
te uma propriedade sita na mesma rua com 
os n.º 20 a 24 e com frente para a rua 
Armenia n.º 43 a 47, com bons salões e ar- 
mszens proprios para qualquer commercio. 

Outra propriedade na rua Armenia com 
os n.º 34 a 35, com quintal e mais per- 
MONROE É 
-. À arrematação d'estas propriedades que 
são proprias para a habitação de uma ou 
mais familias e para estabelevimento com- 
mercial. pela sua solida constritção e bons 
comnivdos, se procede por accordo e tre 
ae viuva herdeiro e credores do fsllecido 
João de 4 jo Li eo. 

Pudem ser examinadas todos os dias 
desde as a s da manhã sté ás 4 da 
inrde; dando-se us esclarecimentos e mos- 
lrando-se as louvações e Litulos no, escri- 
ptorio da liquidação na rua da Reboleira 
0149, a da (2535) 


a“ 


“Grande leilão. 
NOS 2 BAZIRES DA RUA DO ALMADA 
agi. E TRINDADE. 

Ds o nº dia 15 do corren- 
Cepsa | te pelas 10) horas da 
Bo Ê manhã baverá leilão de 
LS, Um ÚU muitos diferentes moveis 
pertencentes a dilferentes familias, como são 
guarnições de pau preto, vleo e pau se- 
tim, diferentes guarda vestidos, guarda- 
roupas, guarda-l uças, camas 4 franceza e 
de barra, santuarios, mezas de estender, 
"spelhos de vestir, estantes para livros, de 
mogno, pau oleo e pau preto, um rico al- 
tar, e parsmentos, uma grande quantidade 
de quadros dourados com differentes pin- 
turas e gravuras, louças, crystaes, porcella- 
nas, pratas, escrivaniubas tambem de prata, 
À jogo de vestiméntas das 4 côres para di- 
zer missa, fogões de sslla, de cosinha, es- 
tufas e pinturas a oleo. 

| nunc ué 12536) 


À quem convier 
sá RECISA-SE para um col- 
legio de educação de 
meninas, de uma senhora, 
— de estado livre, que se ato 
habilitada a bem dirigir aquelle estabelo- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, laes como: 
obras de malha, costura, burdados de tuda 
a especie, ele, 
Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriplorio d'este jornal. 


tremio dos guarda-livros 
ou primeiros caixeiros 
de escriptorio. 


EDEVENDO terminar no dia 15 a reparti- 
ção do contingente de cada um dys que 
pertencem a este gremio, [artigo 89 das 
instrucções de 25 de setembro de 1860) 
cotneçará o prazo para as reclamações |nt- 
tigo 99.º dito] no dia 16 e acabsrá no dia 
20 em que tem de ser comprido o arugo |02. 
São, pois, convidados todos os interes: 
sadus não sÓ a viem examinar no praso 
indicado a repartição feita pelos classilica- 
dores, que estará patente na secretaria da 
issociação Cu mercial, mas tambem a pres- 
tar aos mesmos classilicadores todas as in- 
formações para que aquella repartição se 

faça o mais justo que seja possivel. 

Porto, 12 de setembro de 1861. 

. O presidente, 

Manoel A. Maiheiro. 

12538] - 
ÃO couvidados lodos os voluntarios 
que. assisliram á acção do dia 11 
de agosto de 1529 na Ilha Terceira, a 
reunirem-se no domingo 15 do corrente 
pelas 9 horas da manhã, nas moradas 
do companheiro Agostinho de Oliveira 


Monteiro, rua Chã n.º 18. 

Mo dia 12 do corrente perdeu-se des- 
É de dentro da casa da alfandega até 
ao caes dos Guindaes, uma nota de 508 
réis do Banco Mercantil. Quem a achas- 
se e a queira restituir na rua do Bom- 
jardim n.º 281, receberá bôas alvicaras, 

Porto, 13 de selembro de 1461. 
[2539] 

ENDE-SE a casa da rua dos Caldei- 

reiros n.º 106 e 108; quem a pre- 
tender comprar falle na rua de S. João 


n.º 85e 87, que alli se dirá com quem 
[2397] 


Deposito de pezos do novo 


systema a 28500 por 


collecção 


ONTINUAM a vender-se ns rua de S. João 
n.º 116. (1578) 


ANOEL dos Santos morador em Cims do 
Muro n.º 183, tem para vender oma 


porção de Rob anu-sypbilitico de Laflecteyr 
em garrafas grandese pequenas. Este Roba 
legitimo e foi arrematado pelo annancianté 
em praça publica nsalfandega d'esta cidade 
e por isso 0 vende por preço muito commo- 
[do 4os snrs. facultativos, e pharmaceutico. 


(1642) 


UEM quizer comprar 3 moradas de 
casas sitas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72,73, TA e 79, 
que só pagam de fôro á camara (todas) 
24500 réis, fallena rua do Miradouro 
n.º 19. [2530] 


Gremio dos capellistas e 


fanqueiros 

EM a rua dos Clerigos n.º 47 acha- 
se patente a nota da repartição da 
decima industrial pertencente ao mes- 
mo gremio, para todos os interessados 
examinarem no praso de 5 dias a 'con- 
tar d'esta dala. | 

Porto 12 de setembro de 1861. 
O presidente, . 
José Antunes Braga. 


531) 


cute O EIMAAD dl Córiioza ,u ionia TITO. 
UEM precisar de uma senhora para 
Q dispenseira e que tambem se pres- 
ta ao ensino de meninas, ou para qual- 
quer casa de uma pessoa só ou para 
ajudanta de um collegio, queira diri- 
gir-se à Cantareira n.º 94 ou á rua 
do Almada n.º 92. (2532) 


dia == Ee msi 
MA senhora de 40 annos deseja 
empregar-se como governanta em 
qualquer casa particular, tanto. nesta 
cidade como fóra d'ella. Quem quizer 
ou precisar falle no escriptorio do ex- 
pediente d'este jornal. [2247]. 


= e-——— 

jaNTosio Martins Visnna, com fabrica 
é de camas de ferro em gran'e escal- 
la, na rua de Liceiras n.º 67, faz saber 
aos sors. colchoeiros d'esta cidade que 
constando-lhe que na reunião ds seu gre- 
mio se lembraram de incluil-o na lista, e 
a qual já lhe mostraram, com a quota de 
68000, não pertencendo o annunciante a 
tal classe, mesmo porque julga impossi- 
vel que se possa na sua oflicina trabalhar 
em palba pelo perigo de um incendio, 
mês sim que, visto o conceito que goza 
para com alguns freguezes, que 0 incum- 


bem não só das camas e colchões, mas de! 


todos os seus pertences, servindo-se elle 
de pessoa particular para satisfazer as en- 
commendas, porém que no caso que por 
isso haja direito a pagar qualquer quantia, 
mandará então abrir uma colchosria a que 
se possa chamar das maiores do Porto. 

| (2533: 


LUGA-SE a casa n.º 98 a 102, na 
“JR antiga rua das Hortas e hoje rua do 
Almada, a qual tem 4 andares e aguas- 
furtadas e tem duas frentes com muito 
boas vistas e bons arranjos para fami- 
lia, e boas lojas para um e outro lado. 
Quem a pretender póde fallar na 
mesma casa. [2523] 


F J. DE SOUZA PEREIRA previne que 
» desde a data de hoje deixou de ser 
agente de Amourous pai É Filhos, de Paris. 
Porto, 11 de setembro de 1861. 
Francisco José de Souza Pereira. 
Rua dos Lavadouros n.º 12. 


RANCISCO JOSÉ DE SOUZA PEREIRA, 
roga a todos os seus clientes que te- 
nham a apresentar qualquer conta ou re- 
clamação com referencia á sua gerencia co- 
mo agente da casa dos snrs. Amourous pai 
& Filhos, de Paris, se sirvam apresentar- 
lh'as para serem liquidadas. 
Porto; 11 de setembro de 1861. 
Francisco José de Souza Pereira. 
(2526) 
LUGA-SE uma casa com bons com- 
modos, quintal, lindas vistas, sobre 
um campo dentro da denominada quin- 
ta das Chaves; quem a pretender falle 
na mesma na rua de Licciras u.º 88. 


UEM pretender comprar excellente 
agua de beber, falle na rua de Licei- 
ras n.º 88, onde tem o registro 


[2597] 


[6agE| 


ENDE-SE umabôa egos 
| para criação, de oito 
Ec && annos, com especial con- 
dicção de não servir para ontra cousa 
por ter defeito para trabalho: quem 
pretender falle no escriptorio deste jor- 
nal, que se indicaráa pessoa que a vende 
(2502) 


Salão para modas 
EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 


alugar — é proprio para armazem de| sa 
modas ou de outras fazendas. Quem | SE: 


o pretender falle na mesma rua n.º d7. 
(2488) 


Aluga-se 
MA morada de casas de dous anda- 
res, com quintal e agua, que se 


acaba de construir, na rua d'Alegria | 


nº 107 a 11. 
Vendem-se 


(2489) 


RANCHÕES de vinhatico de excel-| 


“lente qualidade e dimenções, na 
rua d'Alegria n.º 97. [2490] 


— DEPOSITO 
SABÃO DE LISBOA 
FABRICA DE VALLADARES 


Rua de S. João n.º 75 . 
(2403) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE - 


RÉIS 10.999:999 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 


ja da Misericordia, e defronte da Compa- | 


nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 


a 68600, meios ditos a 38400, quartos 


a 1$700, e cautelas de 500 réis e 250 
réis, cuja extracção terá lugar no dia 18 
de setembro. 

Satisfazem todas e quaasquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


E N. B. Os mesmos vende- 


ram da ultima loteria os se- 
guintes premios em bilhetes inteiros e cau- 
telas de 500 e 250 réis: 


3030 — 1:0008000 | 738 — 1008000 
1956 — 2008000 | 1972 — 1008000 
1901 — 100$000 | 3845 — 1008000 

(2492) 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 

dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escripto- 

rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 

(2184) 


Attenção 


iba pretender comprar a armação 
completa de uma loja de bebidas 


"SBIBÔLA]O PIOQ90I GGT E OCT sou enilsita na Bainharia dirija-se à rua dos 


eusam eu sedosjuo Jepueul eop %pep 
-UOq é Rua) o Jemoe e wand) “viga 
amou ojad vp enb ejaJd equi] eee 

-apvo eun 'equem cjad'soio)| “a 
Sep ENICU MIUOTAS-NAqUA 1 


LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na: 


| tação com sua capella, azenhas, campos de 


Caldeireiros n.º 116. (2456) 


7 ENDE-SE a quinta denomi- 

nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 


Praça do Anjo: tracta-se na mes-| terra lavradia e bouças de mato. 


ma praça n.º 65 a 68. (2515] 


ERAFIM Antonio Martins não po- 
dendo pessoalmente agradecer a 


Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se árua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do m.”º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, sonde achará quem lhe póde mostrar 


todas as pessoas que em Villa do Conde | º* titulos e tractar do seu ajuste. 


prestaram seus serviços à galera «Ada- 
mastor» até à sahida da barra, fal-o 
por este modo tributando-lhe o seu 
reconhocimento egratidão. [2509] 


[2398] 


LUGA-SE uma sala decentemente 
mobilada, propria para uma pes- 
soa; alli se incumbem de mandar co- 


qa PERE ET FILS de Paris 
pretineh que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de'set seu agente. 
à Amôurons. 
Hotel de Francfort. 


[2513] 

LUGA-SE a casa n.º 125 da 

S.A rua de Breyner, de Zen- 
Aa dares com quintal e agua. 

(2432) 


Casa da rua da Ferraria de 
Cima n.º 174, 176 e 178, 

== que consta de armazem, 4 an- 
dares e mirante com vistas para toda 
a cidade, rio e mar. Tracta-se defron- 
te n.º 193 ou na rua de S, Miguel n.º 


[2387] 


19 

A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
N se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracla-se na mesma crsa, do seu 
ajuste. (2361) 


LUGAM-SE as casas silas na 
rua Chân.* 38e 40 e as 
sitas na rua de Santo Jldefon- 
so n.ºº 914 a 318, onde tem estado 
sempre estabelecimentos de mercearia ; 
quem pretender dirija-se a José An- 
tonio Mourão, rua das Flores n.º 89. 

| (2447) 


E di 
OMINGOS Francisco dos Santos Lima, da 
cidade do Porto, faz publico pelo pre 


Tubos Bituminizados de) MANTEIGA DE CORK$ Para, o Rio de Janeiro 


Patente 


Ernie. que servem para encanamen- Vende-se nas Congostas n.º 37 


to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 


são superiores em duração aos lubos de: | 


ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos BO por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'osido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é, 

Sugeitando-os a pressão hydranlica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 


A parte bituminosa qne entra na sua|. 


composição tôrna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


GRANDE DEPOSITO 
E 


agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


N. DEM-SE despachadas ou captivas 
tanto de cereaes como de melaço 


sente annúncio para conhecimento de toda |e tomão-se encommendas aos preços 


e qualquer pessoa, companhias ou Bancos, 
tanto d'este reino como do imperio do Bra- 
zil, e especialmente dos'snrs. Rocha Miran - 
da Filhos & C.? e José Antonio Pinheiro 
Basto, do Rio de Janeiro, que tivessem con- 
tas, transacções é interesses com Theotonio 
José Ferreira da Silva, que este é fallecido 
na dita cidade do Porto, e que pelo juizo 
de direito da 2.º vara da mesma e cartorio 
do escrivão Motta se está procedendo a in- 


“Iventario do seu espolio á vista dos docu- 


mentos que se lhe encontraram, em cujo 
inventerio o annunciante é inventariante, 
e tutor nomeado pelo juizo á filha natoral 
do fallecido, por nome Josephina, educando 
no collegio de Ancede, na comarca c julgado 
de Baião, para onde tinha sido recolhida por 
aquelle seu pai. E como ha irmãos do falleci- 
do residentes ns comarca de Amarante, quese 
querem oppêr ao reconhecimento d'aquell, 
filha do finsdo, o annunciante previne que 
ninguem os reconheça por herdeisos do 
dito fsllecido Theotonio José Ferreira da 
Silva, nem com elles tracte sobre a he- 
rença do mesmo, sob pena de nullidade, 
porque herdeira é a dita filha Josaphins, 
e como tal está declarada no inventario e 
vai usar da acção de filisção e petição de 
herança. | 

Porto 7 de setembro de 1861. 

Domingos Francisco dos Santos 


AVISO 


OMINGOS Gonçalves, na rua Formoza 
n.º 67, tem para vender pau campe- 
che de bôa qualidade, urucú, gomma de 
Brazil, anil, caparrosa, cochynilha, papel do 
marca grande para embrulhar fazendas, e 
algodão em fio de todos os numeros, das 
fabricas nacionaes, e inglezas. 

(1237) 


E! o caes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 

Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


LUGA-SE uma quinta com casa de 

habitação para familia, e casas pa- 

ra caseiro, com agua de nora e poço, 

sita no Candal com entrada por a es- 

trada nova ; ajusta-se com seu dono ns 
rua do Bicalho n.º 20 


Lima. 


(2474) 


das freiras; ajusta-se com seu dono 

E Superior FLOR DE ENXOFRE: ven- 
Em S. João n.º 15 

bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 

gallon. (2419) 


LUGAW-SE dois armazens pequenos, 
no estaleiro de Villa Nova ao pé 
no Bicalho n.º 20. [2448] 
pps DO CE muto ame Te Dos 
ENXOFRE EM CANUDOS 
de-se na rua de S. João n.º 8. 
(2359) 
ve por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 
ENDE-SE a grande pro- 
priedade do finado 


commendador José Rodrigues Paços, na 
rua de Bomjerdim de n.ºº* 539 a 559, com 
grande quintal, dous poços, etc. 

Quem a pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com €. E. F. Es- 


pinheira. - [2312] 


- Meria Henriqueta de Souza da Silva |Sinhar e do mais serviço que fôr pre-| R7O escriptorio n.º 71, rua dos Ingle- 
« Alcoforado e seu marido Francisco de jciso : quem a pretender dirija-se á 
Souza da Silva Alcoforado, fszem publico | casa n.º 103 na rua da Picaria. 


que pretendem remir todas as penções a 
dinheiro que possuem n'esta cidade e bem 


assim todos os fórus censos pagos nos. 


seus celeiros das suas casas da Silva e do 


rua dos Mariyres da Liberdade n.º 282, no 
Porto, ou á casa da Silva no concelho de 
Barcellos. (2514) 


GRENTO DOS. DIRECTORES GERENTES E 
THEZOUREIROS DAS COMPANHIAS 
ANONIMAS 


M consequencia de alterações que sof-| 
freu a repartição dos collectados n'este | 
gremio, continúa por isso ainda-exposta a | 


asilo 


| Exercito Libertador (Carvalhido), com. 


respectiva lista na secretacia da Associação 
Commercial até ao proximo sabbado 14 do 
corrente mez. 
Porto 10 de setembro de 1861. 
O presidente, 
Domingos Pinto de Faria. 


(2505) | 


(2144] 
rua de Miragaya n.º 104, ven- 


Nº 
RUA DO ALMADA N.º 194. 


sas de dous andares, com 
lindas vistas, sita na praça do 


| de-se a collecção do pertodico o| 
Porto. Quem quizer contractar dirija-se á | «Coalisão»; e do «Nacional» desde a| 


seu principio até o anno de 1859.] 
“Tudo encadernado. 
| rato. 


(2512) | Nº 


EE 


zes, vendem-se inscripções de as- 
sentamento, e coupons de 1003. 5008 
1:0008 


de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


[2508] |pel para forrar salas — por preço ba- /e garantidos, de todos os preços. 


“Cartas optimas de jogar 


[2416] 


. —— — 


Fitas de velludo 


ços muito commodos. (2356) 
ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 


os n.º? 4l a 43; quem a pretender dos por preços modicos, no Reimão, 


falle na casa immediata n.º 39. 
3 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
483) | (912) (veis. 


[22595] [bas 
Papel para forrar salas 


O armazem de J. M. Lobo, Praça |? 


| Biscouto fino e bolachinha 


largo da Porta de Carros n.º UA. 
2.º andar, vendem-se fitas de velludo | 
À a de uma morada de ca- | pretas lisas de todos os numeros e por pre- 


ultimo vapor, dos melhores fabrican- 
tes inglezes, por preços muito rasoa- 


das fabricas. | 
Antonio José da Silva Cunha, ru 
de S. João n.º 34. (1906) 
apFrostro de cerveja a vapor da fabrica 
de Jaquez Maillard, de Lisboa — rus 
de Germalde n.º 2 e 3. — Preços: cerveja 
preta, por duzia de meias garrafas, 720; 
dita branca de 1.º 600; dita de 2.º 500 
réis. 
N. B. Não se incluem n'este preço as 
garrafas ou bolijas. 
Previne-se aos amigos e Íreguezes que 
serão bem servidos sempre, como succe- 
dia quando estava na rua das Hortas. 


- Campio Poce y Alvarez. 
(2435) 


Semente de pinho de 
“Flandres 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 


Vinhos de Champagne 
MANOEL DA NATIVIDADE E CASTRO 
Rua dos Inglezes n.º 77 


CABA de receber superiores vinhos 

de Champagne em garrafas e meias 

garrafas os quaes vende por preços 
muito commodos. . (2303) 


ER... 
M afabrica da fundição do Bicalho, 
vende-se um coupé novo em bruto 
e 2 ditos já usados, por preços muito 
commodos. [1993] 
Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 
na rua Firmeza n.º 2e4. 
Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1370) 


DEPOSITO 
MACHINAS IMPORTADAS 


Eua de Bellomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 


] 
IR FCEBEU ultimamente uma nova collec- 


ção de ferramentas dejardinagem, avul- 
so e em ESTOJOS de couro, outras em 
caixas, tudo fino. 


BOMBAS de aspiração para tirar sgua |tembro. Ainda tem algum lugar pata carga. 
(2295) 


Plymouth & Exeter 


did 


Para Gothembarg, Cope-. 


nhagen é Stockholm 
AA 


da altura de 45 palmos, de machinismo 
melhorado e simplificado ao alcance de 


qualquer curioso as poder desmontar e con- Pa ra 


certar. São fabricadas pelo melhor author 
e garantidas, podendo vêr-se o seu tra- 
balho no mesmo deposito, onde estão algu- 
mas montadas, e verificar-se a quantidade 
de agua que tiram. 

As mais pequenas do custo de 88000 
réis tiram 50 almudes por hora e as maiores 
do custo de 168000 réis tiram 120 almudes 
por hora, as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de altoena quantidade de 
uma a doze pipas por hora, custam de libras 
3 para cima até libras 15. 

BOMBAS UNIVERSAES— São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para 
incendios : são excellentes para bordo de 
navio, porque absorvem toda a qualidade 
de grão; são de uma duração illimitada, o 
jogo é de bronze, tiram agua na quantida- 
de de 6, 12 e 24 pipas por hora, e mais 


ainda se fôr preciso. ta Nova dos Inglezes n.º 15. 


BOMBAS DE MÃO para jardim. 


AMOSTRAS DF SALVA-VIDAS em ea- 
sacos, colletes de homem e de senhora, para 
vem quizer encommendar. | 

RELOGIOS de meza ou parede, machi- 
na de metal e caixa de'mogne, regulados 
(1557) 


ingleza 


Rua da Ferraria n.º 101 


| DEPOSITO DA CERVEJA DE FORRESTER, 


IRMAOS E FABRICA MECHANICA 


ENDE-SE excellente bolachina de 
diversas qualidades, recebida pelo 


(1919) 


CANOS DE PANNO e borracha para bom-| 


em Cima do Muro do lado da Ponte n.º 
39 e 40. 


si sabir com brevidade a mni. 
N - veleira barca = MONTEIRO 2.º 
' ==de 1.º classe, capitão San- 
EP» tos; para carga e passageiros 


MUITO BOA E MUITO BARATA 


(2282) 


| ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
=capitão Contente, 
sahirá 6.º feira 13 do 
corrente, ás 5 horas 
-da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oilavos p. c. e dinheiro a 
um- quarto por cento. . 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. (4: 4) 


Para Dublin, Belfast d É 
Glasgow 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
para os mencionados por- 
tos até o dis 6 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


Para Liverpool. 
O vapot inglez a helice 
— CINTRA, = capitão 
Henry William Lloyd,|. 
“espera-se com toda a bre- 
; - vidade para sahir sem 
falta até o dia 15 do corrente. ? 
Para carga e passageiros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
o agente A. Miller & C.?, rua dos Ingle- 
zes n.º 193... a E (2407) 
“Para Londres. 
' O vapor inglez a 
P helice =IBERIA, 
— == capitão Rober- 
- to Kavanaugh, de- 
E” ve estar aqui de 
volta para sahir no dia 20 do corrente. -- 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º ou com Afexandre Miller é 


para Os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Sílva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira | 
Fermin n.º 19. É 
Precisa-se d'om cirurgião. (2477). 
Para o Rio de Janeiro” 
A barca = SILENCIO, = capi- 
tão Carvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
quaes offerece excellentes com- 
modos e tlractamento : tracta-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
& Irmão. | dia da 
Para o Rio de Janeiro . 
A barca ==TAMEGA, ==capitão 
Motta, sabe até 25 do corrente; 
recebe carga e passageiros, aos 
quaes offerece bom traclamento: tracia-se 
com Luiz Pereira Fermin, em Cima do Muro 
da Lada n.º 19. os 
Precisa-se d'um sor. 


sie p> 91 t+ 


cirurgião: 
veterana (1306) 


Para o kio de Janeiro 


“A galera = AMISADE, — capi- 
tão Manoel Francisco dos San- 
tos, sahirá com muita brevida- 


de: para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & €.?, Praça de Car- 
los Alberto n.9132, . 1 + sao us 
E: : . p ' [1662) : 


Rio de o tua o 
E sd À nova barca =CORÇA, = pres 
EN -gada e forrada de cobre, sahi 
“com 8 maivr brevidade, tendo; 
já o seu carregamento quasi prompto: ainda. 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
“la pagárn'esta ou n'aquella praça, aos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- | 
sadio, lractando-se com os esixas Antonio: 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mi- 


Para o 


e —. q 


ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, a bordo. css 
A pos ctertihrgsb «a (2214), 


1 RETO ETA = E cial | 
Para o Rio de Janeiro . 


Vai sahir com muita brevidade 


deb a veleira barca — FERREIRA 
“BORGES, = capitão José da Sil- 


va Quaresma: para carga é passageiros tra- 
cta-se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77, ou com o capitão 
dotar on neve santos fins Ma 


E! 


did 


= b é 
LAU 


me o e 


C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2399) 
“Para Hull | 
O = PRINCESS ROYAL = a o 1a siadidaga dera do ca a AD 
hirá com brevidade para Hull, O stlciad acc Gianni 
“tendo a parte da carga enga- Para 0 Rio de Janeiro 
jada. Ellerby & Mason, Hull. Vai sabir com brevidade a ga-: 
J J g 
(1324) GabR De conse iris car-. 
ervi as passageiros tracla-se com 
Para Cork e Dublin João Adrião da Rocha, na rua dos Ingle- 
À escuna ingleza="MARY ande zes n.º 52 e 54. | | (1880) . 
= capilão James Flinn, sabe al Eras aca isa ME RA, CIRO 
o dia 15 do mez de setembro. Para Pernambuco. enonad 
à (2324) | Vai sahir com toda a brevidade 
. . o veleiro brigue = MERCURIO ;' 
Para Leitlh = tem quesi todo o seu carre- 
EM DIREITURA gamento engajado : para orestantee passa- 
| - gde | geiros, para os 'quaes tem bons commodos, ' 
esto a de a pé tracta-se com Soares Irmão, na rua do Al- 
| Frete 9 sh. (2400) mada n.º 146. cd (2087) | 
Para Glasgow Para a Bahia 
À escuna ingleza== AGNES. =| . O palhabole = GARRET, = ca- 
Frete 25 sh. pitão Figueiredo, sahe com bre-. 
(2401) | vidade. Paracarga e passageiros. 
- Para carga tracta-se com os consigna-| tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
tarios A. Malller é €.º, na Praça. |da Reboleira n.º 19. - (93) O 
Para Bristole Gloucester Para q RAR 
5 as À escuna ingleza == ELIZA, ca- = ARE par 
Sã pitão David Jenkins, é esperada ' pique ip open 
E cgitoita ar tiniá: Fats edit doa 1.º classe, capitão Couto, sahi- 
muita bravidode | P 1858 rá com muita brevidade por ter 
; parte do carregamento prompto : para ores- 
“ei iai to da carga e passageiros tracta-se com o 
Para Leith é New Castle caixa Felix Pereira Barboza Braga, roa das 
A À escuna ingleza=ISABELLA,=| Flores n.º* 99 a 101. - (18071: 
4 - classificada AL no Lloyds ede89| "ID TOS Sp 
+ toneladas, capitão James Stor- Para O Para 
month, she com toda a brevidade, | O patacho portuguez—BOA NO-' 
(2036; é VA,=já tem a bordo ameta- 
| de do seu carregamento. Para 
Para Londres o resto da carga e passageiros tracla-se. 
A escuna ingleza == JANE GAR- | com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
“DINER, = capitão Henry Cole- |colau n.º 30 cu na Ribeira com Vieira é 
man, sahe até o dia 15 de se-| Botelho. | q | (2383) 
Para o Maranhão 
A barca == BRILHANTE, = ca- 
| gb ptão Joaquim Soares Estanis- 
À escuna ingleza = GUILLEL- lau, sahe com brevidade: para 
MO, = capitão John Le Gres- carga e passageiros lracta-sa com Manoel 
ley, sahe com rr José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
x 46. 
23 ARIDCTA  ier reoee 
ESPECTACULOS. 
Sabbado 14 de setembro: ? 
O brigue sueco == JOHNNY, = S. J0ÃO. = 3.º re “a ” 
a =) siri .— 3.º representação. — Gran-. 
AM solos sê ia! Aiada tóio algu DE espectacalo dramatico, lyrico e corro-. 
usa 2519) graphico dos meninos florentinos, delsaixo 
od é PLAY ES da direcção do snr. José Sialdini. — O es-: 
Para Londres pectaculo se annunciará por carlazes. 
: Os preços são os seguintes: e 
à O brigue inglez = FLORA, = ca- a À E) 
pitão Jo.º Pettman, sahe até de | 3. ps ie q epredage cb 
| outubro. Ainda tem algum jogas frente 28400, lados 28000 — 4.º ordem o] 
qa qua ava. Fixes frente 18600, lados 18200 — Superior 600' 
, 


réis — Geral 400 réis — Varandas 200 réis. 
— A's 8e meia horses. | | | 
N. B. Dentro em alguns dias terá lu-. 
gar um concerto pela sur.º Cletro Saldoini, 
A barca portngueza =— JOVEN | professora de piano e approvada pela aca- 
ERMELINDA = sahirá para O |demia de Milão: espera toda a protecção 
Rio de Janeiro no dia 23 do|do publico. 
corrente, por isso roga-se aos snrs. pas- Domingo 15 de setembro. 
sageirose carregadores — áquelles liquida - S. JOÃO. — 4.º representação dos me- 
rem suas passagens e estes apresentarem 0*'ninos forentinos, — O especiaculo se an- 
conhecimentos no escriptorio na Praça de nunciará por cariazes. 


ç 2(1191- 
Carlos Alberto n.º 54. [2012] | 2.º feira: 46 de: setembro. 
Para O Rio de Janeiro | S. JOÃO. — Graude galla para festejar 


; , , icio de Sua Magestade 
gb A Barca = CRUZ 5.º = de [a O anniversario natalício de Sua Magesta 


El-Rei o Senhor D. Pedro V. — A com- 
so, pregado e Corrado e co ani. acha porthnso reesotementa 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei [asd *o 


chegada a esta cidade, representará o dra- 
LUIZ. — A comedis em 1 acto — OS 

ros a pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para TOUAVOS. | 

isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz) 


AVISU | 


ESA 


Sets 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua Ja Ferraria de Baixo p, 108. 


* Precisa-se d'um cirurgião. 
(2306) 


